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Transcrição 
 

Rodrigo Campos - Palestrante 

Precisa de um microfone? 

Rodrigo Campos 

Sei se estão me ouvindo bem. Eu acho que não precisa aí. 

Rodrigo Campos 

Bom, meu nome é Rodrigo Campos. Eu sou um agente cultural de Mogi das Cruzes. 

Eu participei aqui um pouco da Paulo Gustavo, né? Da Paula Gustavo aqui Na 

condução também dos editais, né? EE? Das oitivas que foram realizadas. E uma 

coisa que precisa ficar bem claro, né, em relação a pnab é que, diferentemente do 

que foi A Aldir Blanc lá em 2020, e a Paulo Gustavo no último ano. A pnab, ela é 

uma política pública, ela não é uma lei emergencial como foram as outras, né? 

Então isso tem a tem AA tem algumas questões, né? Por isso. O que o? O Douglas 

trouxe em relação a gente tem que apresentar um plano anual de execução. Isso é 

tudo o que o minc está. Ele desenvolveu 11 forma da gente realmente trazer para 

para os municípios. 

Palestrante 16 

Clube. 

Rodrigo Campos 

As demandas que são é que foram levantadas de acordo com o que os agentes 

culturais têm de necessidade, né? Então esse plano anual que que ele é, ele é 

estabelecer metas, né? Pra, pra o que? Pra como o recurso vai ser utilizado? 

Diferente do recurso emergencial que ele deve ser aplicado, ele deve ser distribuído 

pra cumprir ali uma função momentânea. Esse recurso, não ele. Ele tá aqui hoje pra 

gente cumprimentas, pra gente estabelecer metas. E o futuro tá como a gente, 

como o Douglas soluce também, essa é uma lei que ela tem, como é finalidade 11, 

período de 5 anos. Então todo ano a gente vai ter que fazer o mesmo processo, né? 

O que a gente está estabelecendo de metas para esse ano não é o que vai ficar, 

porque o ano que vem nem para o outro, todos os anos a gente vai ter que fazer 

todo esse processo. É diálogo, a gente dialogar, a gente atendeu o que foi feito 

naquele ano. 

Palestrante 12 

Marketplace. 



Rodrigo Campos 

A gente precisa melhorar alguma coisa para para o próximo. As demandas. Elas 

mudam todos os anos, né? A gente não sabe o que pode acontecer daqui. 

Mudanças de governo. A gente sabe que tudo isso são questões que a cultura, 

geralmente ela não. Ela não tinha uma política pública. Feito que ela ela previa essa 

organização, né? Então a pirada ela vem para realmente ser 11 mudança de de de 

fomento, né? De de de cultura pro, pro, não só pro estado, para os estados, mas 

também de uma forma organizada dentro dos municípios. Né, um momento que 

vem que a gente pode aplicar a ele de acordo com as necessidades que cada 

município tem, tá? É, o Douglas trouxe muito bem. A gente já aqui. Município, aqui 

em São Caetano a gente já discutiu algumas questões, né? Então o que que é o par 

que é? OOO, documento, né? Que a gente, já que a gente teve que formular, que 

tinha um prazo também naquele momento. E hoje ele foi alterado, mas o par ele 

tinha que ser entregue, né? Era o. O planejamento. Então, tudo que foi conversado 

dentro dessas oitivas virou um documento, que é tem um padrão que é estabelecido 

pelo minc para você poder. Limpar esses recursos. Então, onde? Como que eu vou 

aplicar esses recursos? Eu vou aplicar em fomento direto, vou aplicar ele Na Na 

parte de de manutenção e reforma de espaços públicos. É, vou, vou subsídio pra 

pra equipamentos culturais ou instituições culturais que que já tem uma trajetória e 

que precisam desse momento para continuar se mantendo. Então isso tudo foi 

organizado dentro dessas dessas oitivas e esse documento foi. Enviado para o minc 

dentro do período de maio, que era o que ele estava estabelecido. E depois? Minc, 

como ele teve uma mudança também regulatória, em relação a algumas leis que a 

gente vai mostrar aqui. Ele acabou estendendo o prazo, mas para os municípios 

que já enviaram isso já consta lá já. A gente só está esperando aprovação disso, 

né? Então esse par ele já foi enviado, ele já foi, ele já saiu aqui no diário oficial do 

município, ele já está todo bem regulamentado. O que a gente precisa agora é só 

dessa autorização para fazer a aplicação do recurso. Tiago de bom forma ele foi 

sugerido. E ele foi enviado lá essa documentação, tá? É as minutas? É, é bom 

deixar claro uma coisa também. O minc sabe da dificuldade que principalmente os 

gestores públicos da área de cultura tem em relação à aplicação de recursos. Então, 

o que que o minc fez em relação à pnab? Que é uma coisa que eu acho que todos 

os gestores públicos, eles eles têm como um ganho mesmo em relação à aplicação 

de fomento, aplicação de recursos. Hoje está muito é o minc. Ele deixou muito bem 

parametrizado cada tipo de aplicação. Então ele hoje ele já te dá, ele já estabelece 

até o tipo de lei que você tem que usar para para para formular aquele tipo de edital, 

né? Então, por exemplo, se a gente for fazer um edital de de chamamento público 

para produção, é um tipo de lei que se enquadra aquele edital, se a gente vai fazer 

alguma reforma em prédio público, é uma outra lei que vai reger aquele edital. Então 

isso o mim, que ele ele foi, eu acho que ele foi bem cirúrgico. Antes havia 11. 

Grande discussão, né? De do dos tipos de de leis que eram aplicadas, se o 

município, ele deveria ter uma autonomia para isso ou não. A partir do momento 

comigo estabelece isso. É uma forma também dos municípios seguirem uma regra 



para ninguém sair, né? Não ter problemas depois, até com não, não só com a 

aplicação do recurso, mas com prestação de contas e até pros, pros, agentes 

culturais que vão usar o recurso também. A lei correta, a forma certa de receber e 

de usar esse recurso, né? É verdade? Todo ele. 

Palestrante 17 

Não está querendo? 

Palestrante 6 

O. 

Palestrante 2 

Dizer é que antigamente, antigamente, eu digo antes desse ano, que medo. Ele 

tinha muito, muito recente. O que que está acontecendo esse ano? O que acontecia 

era tudo uma coisa só. Quando o poder público IA contratar, IA dispor de algum 

recurso, contratar uma pessoa, contratar tudo, entrava na lei de licitação, tudo. Sem 

exceção, né? Sim. 

Rodrigo Campos 

Sim. 

Palestrante 2 

Com as especificidades que a lei mudava um pouquinho quando IA contratar um 

artista famoso tal, então? Que foi sendo adaptado. Por quê? Porque a nossa área 

área de. 

Palestrante 8 

Cultura ela é. 

Palestrante 2 

Ela. Muito diferente de outras áreas, de de outros tipos de contratação. Você vai 

contratar uma empresa de engenharia para construir um viaduto. É uma coisa. 

Como você vai? Fazer um edital de fomento para produzir uma peça de teatro é 

completamente diferente, né? E antes a gente nós é que tínhamos que nos adaptar. 

AA lei que existia, a gente pegava a lei que existia e encontrava a forma. De de de 

de fazer essa contratação a naquela lei a gente ficava tentando lá fazer, dar um jeito 

de daquela lei funcionar pra gente. Que que o link está fazendo hoje? O link está 

regulando de forma a atender essa demanda das diferenças da área da cultura, tá? 

A gente ainda tem. A gente ainda está aguardando alguma regulamentação, né? 

Então, tem muita coisa que vai acontecer na própria. Na porta pinave a gente 

chama de pinado, tá? Então tem uma galera que é, é, está começando com AAAA 

viracolis. Então a gente precisa explicar um. Mais as coisas. Finap é a plano 



nacional. All dribla, tá? Então esse plano ainda depende de algumas 

regulamentações que a gente está. 

Palestrante 12 

Exatamente. 

Rodrigo Campos 

Exatamente, EE é. Vai ser bom a gente explicar também que boa parte dos 

recursos ainda que estão desde a pnab eles ainda seguem muito da. Questão da lei 

de licitação, porque são prestações de serviços a gente vai. A diferença? Do quando 

é, é, é. Recurso de fomento e que se estabelece um critério hoje dentro do do 

Marco regulatório do fomento, que foi aplicado recentemente, e tudo o que é 

prestação de serviços que você vai prestar para o poder público. Ele ainda continua 

seguindo as regras do. Sabe, tá, mas aí uma coisa que é importante a gente 

explicar é o plano, né? Como que esse plano ele estabelece, como que ele como 

AOO mink, ele solicita que a gente estabeleça essas regras, né? Então, tudo o que 

foi conversado aqui dentro do recurso que foi destinado pro para a cidade, a gente 

já tem algumas, algum, algumas. Percentagens desses recursos que eles já eles já 

estão pré estabelecidos, então não é a. Que faz essa divisão? Já veio 

préestabelecido, por exemplo? Tudo o que for, ações gerais que vai estar dentro de 

fomento de cultura, as obras técnicas, subsídio e custo operacional da lei, eles vão 

entrar num num recurso que esse recurso ele vai ele vai acabar entrando nessas 

regras que a gente vai mostrar pra vocês. Geleza, tá? Agora, quando a gente vai 

falar de política nacional, de cultura viva, que a gente vai falar dos pontos de cultura 

e pontões de cultura, esse recurso ele já vai, ele já vai ser os editais, eles já vão 

fazer parte da lei que integra os. Né, a cultura viva? E ele já tem um recurso de 25% 

do recurso que estava indo. O. Já tem que ser destinado, fez. 

Palestrante 6 

Tá. 

Rodrigo Campos 

Assim como foi Na Na, na Paulo Gustavo, que a gente tinha aquela divisão de 

recursos para o audiovisual e o recurso para as outras áreas, nesse caso, a gente 

também tem essa divisão para os pontos de cultura, porque isso não é no passado, 

no governo. No governo, né? Antes, no governo Lula e governo da Dilma. 

Palestrante 6 

De um. 

Rodrigo Campos 

A gente já tinha muito bem estabelecido esses pontos de cultura, que a ideia é que 

os pontos de cultura disseminassem o recurso. Então, você sendo um ponto de 



cultura, você é uma pessoa que que tem que tem uma condição de centralizar é é 

as a comunidade cultural ou ou. 

Palestrante 

Um. 

Rodrigo Campos 

11 segmento cultural a ideia é que esse segmento ele recebesse o. E tivesse 11 

distribuição o? Que faz? Distorcial é ele, ele cuidaria, ele geria esse, esse, esse, 

esse recurso hoje com a lei, né? De da política nacional, do cultura viva. Isso mudou 

um pouco. Eles eles conseguiram colocar regras mais específicas para isso, né? 

Então hoje a gente tem até uma facilidade para uma pessoa, até uma pessoa física, 

que ela cuida de algo, de um projeto. Cultural, uma coisa menos de uma família. Ela 

pode ser? Grupo de futuro, né? Você não precisa realmente ser um mundo físico. 

Eu vou chegar nesse ponto lá. O que a? Tem que entender, é isso, 25. 100 do 

recurso hoje. Já tem? Divisão, né? Mas o que que o Pará ele solicitava? Então, 

como a gente falou, a. Gente, tinha que mandar as metas que o município 

pretendia, é o município pretendia atender com esse recurso, então que foi o que 

foram discutidas aqui nas origas. As já defini as ações que vão ser feitas dentro de 

cada uma daquelas linhas. As atividades? É a lei, afinal, ela ela te propõe fazer 

dentro das principalmente de fomento cultural, diversas caixas. Vai categorizações 

desde premiação até. Parte, por exemplo. É compras de obras, né? Comprar obras 

pra pra, pro, pro acervo, até produção de de novas obras. Não é? A gente vai ver 

como que ficou definido nas oritivas que foram realizadas aqui e como que se com a 

ar foi enviado, tá? Então, a forma de execução, produto e quantidade já de entrega 

já tinha que ser definida antes de ser enviado o documento. O que que é isso? 

Número de contemplados por categoria digital é valores que de cada de cada linha 

e o que deve ser entregue é uma produção, é um, é uma premiação. Já tinha dado 

definido quando esse documento fosse enviado. 

Palestrante 17 

Pensando que já tinha? 

Rodrigo Campos 

E a previsão de destinação dos recursos em cada área, né? Principalmente para as 

áreas periféricas e os polos de comunidades tradicionais. Isso aqui é uma outra 

coisa que o. Nesse ano, ele também já fez uma regulamentação, então no edital da 

da da Paulo Gustavo. A gente teve até uma discussão aqui quando a gente estava 

analisando os projetos do que realmente eram ações de, de. Para para entregar 

Acessibilidade, o que eram assuins, que eram destinados para recursos de 

periféricos, o que eram as cotas, o que que o minc fez? Ele regulamentou melhores. 

Então hoje a gente já tem uma regra mais estabelecida na Paulo Gustavo, nas 

minutas. Eles já traziam algumas regras, mas agora isso foi regulamentado, então 



isso agora é uma, é uma lei. Então a gente hoje. Todos os editais que estão saindo, 

todos os municípios. E todas as as minutas que a gente usar como base para os 

editais aqui, as regras, hoje elas já. Bem mais definidas. Tá, isso é é importante 

porque os o isso foi uma das questões que mais causou dúvidas. O que que 

realmente entraram em volta? O que que era, né? Quem? Quem que realmente 

deveria receber esse tipo de recurso? Então isto está muito mais parabenizado, tá? 

Então a gente teve que definir tudo isso. Na hora de fazer esse envio desse 

documento que seguiu esse padrão de acordo com o que foi defendido nas urnas, 

foram realizadas aqui no município, tá? Eu vou mostrar mais ou menos como esse 

documento ele fica e como a gente vai chegar nas nossas minutas depois, tá? 

Quando a gente vai definir isso, quando a gente vai definir o documento? Como eu 

disse, a gente já tinha que ter. A meta, né? Dentro das ações gerais, então, a ação 

que ela se destinava, se era PRE fomento, se era pra obras, curso operacional, 

subsídio e já começar a colocar que tipo de atividade que vai constar dentro desse? 

Desse documento dela que a gente vai definir como editais, os valores, formas de 

execução, quantidade, os produtos, como eu disse, e. E lá no final, seria destinado 

para uma ação periférica ou de cotas ou não. Por exemplo, uma obra dentro de um 

de um equipamento público. Ele não vai selecionado por uma cota porque ela é uma 

prestação de serviço. Então, o tipo de de licitação, o tipo de contratação que ela que 

ela permite. 

Palestrante 

Ela. 

Rodrigo Campos 

Já não vai entrar naquela decolação de fotos agora, por exemplo, os o as atividades 

de fomento cultural, sim, que é uma distribuição, né? A gente vai distribuir. Acordo. 

Com a regulamentação de cotas, Acessibilidade, então, a gente já tinha que fazer 

toda esse trabalho antes de de mandar esse documento para o parto. Então, o que 

é que acontece? Esse documento? Ele já está lá, né? Ele já está esperando essa 

última aprovação. Aprovação. E o que foi definido dentro das oitivas? A gente já 

deixou montado também. Como seria um barra base das nossas minutas? 

Palestrante 6 

Está. 

Rodrigo Campos 

Aí eu vou explicar o como que entra em cada um. Então, as oitivas, elas forem 

realizadas aqui, como o Douglas trouxe, né? Já tivemos uns alguns pontos que 

foram discutidos e aprovados dentro dessas dessas oitivas que foram realizadas em 

maio. O que ficou definido para a gente conseguir montar aquele documento que eu 

mostrei antes ali foram esses pontos. Então, no fomento cultural, a gente aqui ficou. 

Foi uma opção que foi levantada dentro das oitivas que não se queria a premiação, 



né? Ou não é. Ou compra de obras. O que foi definido é que a gente queria a 

criação de produção de novas obras. Então, produção de novas obras, obras é 

projeto. A partir do momento que a gente tem que fazer uma entrega de uma obra 

de completa, então é projeto, vai vai enquadrar o chamamento de edital focado em 

projeto. Tá, então o fomento cultural, ele te estabelece diversas modalidades. A 

modalidade que a gente escolheu aqui foi né? De criação EE produção de novas 

obras. Dentro das obras e reformas e aquisições, foram definidos 3 equipamentos 

culturais que. Que que estariam aptas ou que precisam hoje é de melhorias, então a 

gente já definiu também esses 3 equipamentos culturais que vão que que estariam 

aptas ou que mais hoje tem a necessidade de receber recursos para esse tipo de 

reforma. Subsídio e manutenção de espaços a gente definiu quantidade de de. De 

espaços culturais que podem receber esse recurso ainda. Lembrando que tem 

algumas regras que esses espaços precisam atender para receber esse recurso. 

Então, por exemplo, eu vou mostrar depois que elas precisam estar cadastradas em 

município, tem algumas regras específicas. A política nacional de cultura viva, existe 

uma aqui Na Na, na no município. Existe uma dificuldade em relação aos pontos de 

cultura, porque como a gente está falando de uma lei específica, é para você se 

enquadrar num ponto de cultura. Você tem que fazer o primeiro, um cadastro dentro 

desse, dessa, dessa política, tá? Então o que acontece pode ser o que, como aqui 

no município a gente não tem. Pontos de cultura aptos para para isso. O que que a 

lei estabelece que a gente pode é premiar o é é pontos de cultura que estão 

iniciando, né? Já tem 111 período que ela não é formalizada ou que ela não está 

inscrita ainda, mas ela ela, pelo tempo que ela está e pelo pela pelas 

características, ela ela tem condição de de pleitear esse recurso. 

Palestrante 7 

Ela já existe? 

Rodrigo Campos 

Já. 

Palestrante 7 

Ou seja, ela função assim ela já existe. Então, está formalizada? 

Rodrigo Campos 

Exatamente ela, mas ela precisa seguir regras. E aí a gente vai explicar quais são 

essas essas condições para para poder pleitear esse recurso, tá? E uma delas é 

fazer a própria inscrição na plataforma do do cultura viva. E aí tem uma dificuldade? 

Por exemplo, se essa se esse a gente eu vou só dar um só rapidinho, depois a 

gente vai chegar lá. Mas se esse ponto de cultura ele fica apto. Por exemplo, aqui 

no nosso edital ele atendeu algumas características, mas ele não conseguir ser 

aprovado no link, a gente não, a Secretaria dela não tem poder em relação ao. 

Palestrante 15 



Que o link. 

Rodrigo Campos 

O link. 

Palestrante 7 

Coloca. 

Palestrante 8 

Bom, quais as regras? 

Rodrigo Campos 

A gente vai chegar lá, eu vou passar depois todos eles, tá? Mas é isso, a gente tem 

que entender, é, esse é um recurso. É muito parecido com o recurso que a gente 

tinha na Paulo Gustavo, que era destinado à salas de cinema, por exemplo. Vários 

municípios não tinham salas de cinema, né? Então depois a gente a gente teve 

diversas dúvidas. Em relação a quem podia receber, como deveria ser, e a política 

nacional de cultura é muito importante. Mas ela também tem diversas regras que? 

Precisam ser atendidas para para te para conseguir ter acesso a esse recurso, tá? 

Outra outros pontos que foram definidos aqui foram todos aqueles pontos que a 

gente que que eu mostrei ali em cima, né? 

Palestrante 

Aqui, ó. 

Rodrigo Campos 

E só vai para baixo. 

Palestrante 

Dancetinho ali mais. 

Rodrigo Campos 

Ainda ou não? Foi nessas oitivas. A gente já, já também já já já definiu a as 

atividades, os valores por linhas, as formas de execução e as quantidades de 

contemplados. Isso foi definido e votado, né? Nessa nas últimas que foram 

realizadas. 

Palestrante 6 

** pode falar? 

Palestrante 3 

Uma dúvida que aí tá aí? Mas eu vou te importar de outro projeto. 

Palestrante 15 



A gente não. 

Palestrante 3 

Tinha pensado em mais de 11. 

Palestrante 2 

A gente fez. 

Palestrante 3 

A gente fez. 

Palestrante 7 

Não teve aquela discussão que acho que não tem. 

Palestrante 2 

Foi definido na última. A última reunião, então fizemos 3 SIM 2 de discussão e na 

última reunião para decidir com eu acho que tem uma tela depois exatamente como 

que foi definido com a gente. 

Rodrigo Campos 

Isso você quer que eu faça o quê? 

Palestrante 

Bastante. 

Rodrigo Campos 

Vamos lá? 

Palestrante 2 

É. 

Rodrigo Campos 

Aqui foi a definição. 

Palestrante 2 

A gente chega lá na nas telas. 

Rodrigo Campos 

Aqui nas urtíivas ficou definido o valor que IA ser destinado para fomento cultural, 

então para as propostas, os projetos, novos projetos a serem realizados. O valor 

que é destinado para obras e reformas. 200000 subsídio e manutenção dos 

espaços que a gente destina aos 150000. Mesmo assim, ainda abrindo o 

chamamento para que ele seja.com ele, para para ser contemplado ou não? É o 



valor operacional de 5% e aqui a gente já conseguiu, a gente já tem definido os 25% 

que está destinado para a política nacional de cultura agrícola. É uma coisa que é 

importante a gente dizer dentro daquele valor ali da. Nacional de. Da cultura livre. 

Antes da gente fazer qualquer uso daquele recurso, primeiro a gente tem que tentar 

atender os editais. Disse que abrir isso para que a gente tenha de tentar contemplar 

pontos de tá. Então aquele recurso, ele está ali fechado, a gente não, não tem outra 

destinação para ele. A opção? 

Palestrante 6 

Vá. 

Rodrigo Campos 

Dentro dessas áreas aqui a gente, como a gente já está definido ali, a gente só vai 

poder trabalhar algum tipo de de mudança nesse recurso se esses editais, eles não 

realmente eles não não conseguirem suprir ao número de de inscrições. Então, o 

recurso, por enquanto, a gente tem que manter esses valores dentro. Isso já está 

dentro do próprio documento. Par, tá? Então, como ficou a minuta dentro daquele 

projeto que? Gente fez. Vamos lá. Aí eu vou explicar também a forma de execução, 

que isso é muito importante para cada linha que vai ser destinado, tá? Então a 

gente está falando de fomento cultural. 

Palestrante 4 

Pronto. 

Rodrigo Campos 

Como aqui a ideia é a gente fazer a publicação de editais que contempla aí novas 

obras. 

Palestrante 

A. 

Rodrigo Campos 

Já foram definidas laudos, então um projeto para. O valor de 80000 BRL. 2 projetos 

no valor de um pouco seguinte. A 60. 40, 3 e 24. Qual que é a questão aqui? 

Quando a gente vai? Quando a gente vai trabalhar a forma de execução esse 

projeto de fomento? Ele vai se enquadrar hoje no que a gente tá, no que foi, do que 

está sendo regulamentado agora, que é o Marco regulatório do fomento à cultura. 

Palestrante 3 

Julgamento. 

Rodrigo Campos 



Foi o que o. O Douglas estava tentando explicar aqui no começo, antigamente. 

Muitas das contratações que eram feitas, elas se enquadravam na nas regras de 

licitação. Então você, o poder público, IA fazer abrir 11? Um edital, né, de 

contratação de daquele artista e ele IA ter que atender os AA todas as as 

especificações da lei de licitação. 

Palestrante 7 

Hoje o Marco. 

Rodrigo Campos 

Regulatório, ele simplifica algumas seções dessa contratação. Mas é só focado em 

fomento. Então aqui a gente já vai atender essa questão do Marco regulatório. 

Depois eu acho que cabe nos cada edital, já vai trazer essas regras, mas acho que 

cabe a gente fazer uma reunião para falar só sobre isso. Fala como que é essa 

questão hoje do Marco regulatório? O que que isso facilita? O que que isso não 

facilita? Porque depois vai. Vale a pena falar sobre isso. Mas hoje é importante 

entender que qualquer edital que tenha fomento cultural, ele vai começar a se 

enquadrar dentro desse Marco regulatório. É uma mudança dessa regra de lei. Isso 

vai ser muito importante daqui para frente, não só para esse edital, para os 

próximos finabis e até para os editais do próprio município. 

Palestrante 2 

O seguinte, eu vou verificar aqui. 

Rodrigo Campos 

Eles vão começar a facilitar esse tipo de contratação, tá? Então, pelas regras 

também de cotas ou né? Das questões de de de de Acessibilidade e de áreas 

periféricas, a gente também já definiu que o primeiro. Por ser um valor maior, se a 

gente já já IA um projeto só, a gente não tem como fazer essa divisão. Dentro de de 

Acessibilidade, né? Agora, os outros projetos que que são 23 ou 4, eles já entram 

nessa, eles já entram nessa concorrência também de cotas, tá? 

Palestrante 12 

Eu. 

Rodrigo Campos 

Hoje, a partir de fomento, ela está desenhada dessa maneira. 

Palestrante 

Apareço em máscara. 

Rodrigo Campos 



Quando a gente vai falar das de de apoio? Há obras de formas e aquisições de 

bens. A gente? Fala mais, mesmo sendo um velhice que vai ser investido aí. 

Palestrante 4 

O Rodrigo? 

Palestrante 2 

Volto só um pouquinho na tela anterior. 

Palestrante 11 

Volta. 

Palestrante 2 

Eu acho que está faltando um. 

Palestrante 13 

Uma linha, a linha de 10 m. 

Palestrante 2 

Uma Olívia nessa perna da linha de a linha de 10000. 

Rodrigo Campos 

Ah, é verdade, acho que cortou, cortou é? 

Palestrante 13 

Não apareceu. 

Palestrante 2 

É, eu acho que não foi para. 

Palestrante 9 

São 8. 

Palestrante 2 

São 8 editais de 10996 e 24. Tem mais, mais mais uma linha aqui, tá? 

Palestrante 16 

De 10000. 

Palestrante 13 

Tem mais uma linha ali. 

Palestrante 



Ali. 

Palestrante 3 

Em baixo, então, estou voltando. 

Palestrante 17 

Ao mesmo tempo, fica. RAM, juntos, editais vão ser confirmados. 

Palestrante 2 

Calma, a gente chega lá. 

Rodrigo Campos 

Nessa linha são 19. Então eu que comi bola. Eu tenho uma linha aqui isso. 

Palestrante 2 

É, faltou mais? 

Palestrante 3 

Quando a gente quando assim, nossa, eu não lembro. 

Rodrigo Campos 

Desculpa, gente, desculpa mesmo. 

Palestrante 3 

Vida algum? 

Palestrante 4 

Pouco e a gente está com. 

Palestrante 3 

A ata aqui, a gente. 

Palestrante 9 

Conferiu agora numa linha ali? 

Rodrigo Campos 

Faltou uma linha, é verdade. Foi na hora que eu fui montar. Eu cortei uma linha sem 

querer mais. 

Palestrante 9 

Lento mais importante. 

Rodrigo Campos 



Então a gente ainda tem 8 projetos de 10000 BRL, tá? É aqui, na questão do das 

reformas, quando a gente está falando de obras, reformas e aquisições, por mais 

que o recurso seja destinado. 

Palestrante 11 

Num equipamento público aqui, a. 

Rodrigo Campos 

Aqui a gente vai falar, aí aqui a gente. Ter que voltar na? Da da forma de execução, 

sim. Da lei de de licitação e contratação. Porquê? Porque ele deixa de ser fomento 

aquele recurso que vai para a mão. Artista, né? Aqui é uma obra que realmente 

precisa de um técnico especializado para prestar esse tipo de serviço. Então a 

gente acaba voltando para leis de licitação. Então esse é um cuidado, por exemplo, 

que o ming está tendo agora, de fazer essa divisão. Porque antes, quando você 

abriu os editais, independente de que que modalidade fosse, a gente tinha sempre 

caído dentro desse desse problema, né? De como fazer esse recurso chegar de 

uma forma. Que ele fosse condizente com a com o tipo de segmento com com 

aquele artista oferece, né? Então hoje a gente vai começar nos próximos anos a ter 

essa divisão e vai ser importante. Para a nossa categoria, né? Então o que ficou 

definido nas oitivas que a gente vai tentar, que é a ideia é, é suprir, né? AA gente 

aplicar melhorias em 3 equipamentos, Cuba? Anexo que a gente tem aqui na 

Secretaria, o auditório também trazer melhorias, né pro pro pra parte do auditório e 

da casa de. O que que a gente vai ter que fazer agora a partir da da da próxima, dos 

próximos passos? É, vai ser definido 11 plano de necessidades, então cada um 

desse desses recursos vai vai se definindo aqui dentro do da da Secretaria, junto. 

Palestrante 6 

Com né? Com com a prefeitura. 

Palestrante 17 

O. 

Rodrigo Campos 

O plano de necessidades de acordo com cada uma dessas, desse miss, desses 

equipamentos que dentro do edital, a empresa que for responsável por executada, 

depois ela vai ter que seguir dentro disso. Isso é uma coisa, por exemplo, que eu 

vou que a que os agentes litorais também podem participar. O que que precisa de 

melhoria nesses espaços? Então, isso é um plano nesse plano de de de 

necessidades, isso pode contemplar também essa. Esse diálogo com a com os 

agentes culturais, tá? Mas ficou definido então um valor aqui de 70000 para sala 

nexo, 60 aqui no auditório e 60 na casa de milho. 

Palestrante 3 



Tem que ser ponto de cultura, eu achei esse. 

Palestrante 8 

Mercado de vidro, né? Prefeitura não tem. 

Palestrante 5 

Aqui, a reforma. 

Palestrante 17 

Essas, esses repasses, programas, reformas, eles são obrigatórios por lei ou. 

Palestrante 6 

O que está por optativos e? 

Rodrigo Campos 

Inovativos a gente tem que contemplar essas linhas, ver para o ser uma questão, 

né? Por ser 111 plano anual. Né? Que ele prevê metas e ações? É a ideia que se o 

recurso seja destinado nessas linhas, então a gente precisa primeiro tentar. Essas 

linhas, mas se se eu tivesse sido votado contra a mais? Em equipe, não, não seria 

possível, não seria possível. 

Palestrante 4 

Isso não consegue ter seu trabalho, não seria possível. 

Palestrante 2 

Porque os quem estava na reunião votou a favor, disse. 

Rodrigo Campos 

Sim, porque a gente precisa agora nesse momento. 

Palestrante 7 

Então não foi isso o. 

Palestrante 11 

Deixe não, Rodrigo. 

Palestrante 3 

Imposto. O. É imposto, é o que essa? 

Palestrante 13 

Valor para mim? 

Palestrante 2 



Gente, vamos multar, ó. É o seguinte, outros valores vieram domingo, valores 

vieram domingo. 

Palestrante 8 

É. 

Palestrante 3 

Receita impostão. 

Palestrante 2 

E aqui se definiu como onde IA ser utilizar o valor valor de de caligrafia, uma certa 

inspeção desses 3 recursos especiais das reformas que fizeram, obrigatórios para o 

direito federal. Ou foi assim? Poderia, se vocês quisessem, aí foi montado. 

Palestrante 9 

Calor específico para religiões? 

Palestrante 16 

Foi. 

Palestrante 13 

Aquele modelo que você mostrou antes, né? O modelo do próprio minke. 

Rodrigo Campos 

Isso registou, eles precisaram de primeiro prever essa sessão. 

Palestrante 12 

Não é obrigatório seja inserido. 

Palestrante 3 

Envelhecer o modelo, né? Envelhecem. 

Palestrante 2 

É, é, é. 

Palestrante 8 

Falar da casa? 

Palestrante 2 

De só só pra ficar claro aqui, ó. Está vendo essa tabela? Não é uma? Se a gente 

montou aleatoriamente essa tabela, essa tabela veio domingo, a gente colocou os 

valores, são os valores referentes ao município, os valores que vieram com o 

município certo e decidimos. Como que a gente IA fazer a aplicação dos valores? 



Mas a tabela ela vem do Mickey, tem que a gente tem que contemplar todo dia 

todas essas ações. Né? 

Palestrante 7 

Uma pergunta, a lei aldiblange nesse caso, ela não é uma, Ela Foi um município, ela 

é federal e. 

Palestrante 6 

Aham. 

Palestrante 14 

É. 

Rodrigo Campos 

Uma lei federal e aí? Precisa seguir? 

Palestrante 7 

E aqui a distribuição o município exigiu, que é isso? 

Rodrigo Campos 

Isso toda a lei, essa a lei a hoje ela ela exige que tenha a participação da sociedade 

civil, dos agentes culturais, em relação ao como vai ser aplicado o Rio dentro do 

município. 

Palestrante 2 

É é chamado juridicamente lei nacional e não lei federal. Tá, marido nacional. Por 

quê? Porque ela é definida. Pelo pelo governo federal. Mas todas os entes eles têm 

têm que aplicar de acordo com as regras. Isso então ela vai ser aplicada no 

município. Mas é uma lei federal e aí a gente chama de lei nacional, porque todo 

mundo tem que seguir essas. 

Rodrigo Campos 

Disse. 

Palestrante 7 

Tá, mas isso já vem de lado, Nietzsche? É, é, é, é. Audiblanc não é decidido no 

município, é só aplicado aqui. É não a forma de distribuição? Sim. 

Rodrigo Campos 

A gente tem que atender as linhas que estão parabrizadas agora eu tenho lá. 

Recurso de 800000. Nas antigas que foram realizadas? Foi considerado aplicar 

150000 para obras, 200000 para subsídio e o que o restante em novos projetos. 

Palestrante 2 



Que que a gente podia dividir? Ô Emílio, dá licença, por exemplo, a gente tem um 

valor para para as reformas, certo? A gente podia definir que a gente vai nas ruas 

que a gente fez. Poderia ter se decidido, olha, a gente vai ficar todo esse recurso 

somente então equipamento da prefeitura ou vamos vão aplicar nessas 3? Eles vão 

aplicar em 20 equipamentos da prefeitura. Isso a gente decide agora que a gente 

vai ter que aplicar e o valor que vem específico para isso, a gente vai ter que aplicar 

para. Onde? Para quantos equipamentos, para quais equipamentos a emergente 

decidiu dar as medidas? 

Palestrante 7 

Para eventos culturais. 

Palestrante 2 

É outra linha, é outra coisa, é outra linha. 

Rodrigo Campos 

Para eventos culturais, ele, ele entraria no fomento, entraria nessa linha aqui, ó. 

Cadê a se a gente se tivesse sido aqui apontado que, em vez de de todo o recurso 

ser utilizado para a realização de novas produções artísticas e obras, a gente 

poderia ter, por exemplo, colocado pontuado uma linha só para a realização de 

eventos culturais. Poderia ter sido substituído uma dessas para isso, tá? Como a 

questão do? Muito difícil. Daí tem uma questão do custo operacional, que é para 

poder gerenciar a lei, né? Então é contratação para os pareceristas que se vão 

avaliar os projetos, e de consultoria para a realização tanto do plano, né? Do que foi 

enviado do par, quanto para a realização de, por exemplo, das minutas e depois os 

editais e acompanhamento até o final, né? Da. Tanto da do lançamento dos editais. 

A toda a conferência de pareceris até A Entrega do recurso. 

Palestrante 17 

Lá no final de pressão de contos, então? 

Rodrigo Campos 

No final de pressão de contos. O expulso, um perig pega do começo e. 

Palestrante 11 

Vai até o final do projeto, tá? 

Rodrigo Campos 

A questão de subsídio também, depois, agora, depois a gente vai passar e aí, ó, 

aqui? Então a gente vai tirando a lei de de licitação e contratação, mesmo que seja 

um recurso que está sendo destinado para gerenciamento da lei, aqui sim é uma 

contratação, Ju técnico. Então ele não entra naquele Marco. Vai continuar no 

mesmo edital? Subsídio manutenção de espaços foi decidido dentro das oitivas, 



entra no valor de 150000. E a questão do apoio aos espaços foram decididos, são 

5, né? 

Palestrante 9 

Sim. 

Rodrigo Campos 

É aqui também. A gente vai cair já numa lei ainda de de licitações, mas como 

credenciamento. Depois eu vou explicar as regras, quais são as regrinhas que a 

gente precisa. Para para poder fazer esse tipo de de credenciamento, tá? E, por 

último, a premiação dos pontos de cultura iniciantes em reativação ou 

reestruturação. Como a gente sabe que vários municípios ainda não têm pontos de 

cultura, a lei permite que a que se preine pontos de cultura, que que sejam 

iniciantes ou que estejam estavam fechados e estão reativando ou em estruturação, 

que são aqueles que não são formalizados e que não que propus a formalização. 

Palestrante 17 

Não. 

Palestrante 7 

Existem mais noção para marcar? 

Rodrigo Campos 

Exatamente. A gente às vezes tem diversos agentes culturais que têm essa função 

dentro de um de uma comunidade que poderia ter acesso a isso, mas elas não vão. 

Se formalizou até hoje porque a gente também não conhece, né? Então hoje, ali, ela 

ela tá tentando retomar esses. De cultura, tá? 

Palestrante 7 

É no caso aqui dessa de criação, né? 

Rodrigo Campos 

Seria, por exemplo, a toda a estrutura. Ultimamente não, não o ponto de cultura. O 

ponto de cultura. Vou mostrar depois também quem pode, quem se enquadra. Mas 

eu vou passar agora, um por um. 

Palestrante 16 

Da equipamento onde queria o bom dos. 

Palestrante 15 

A caixa informação. 

Rodrigo Campos 



Sim, ele vai ficar disponível depois. O autorizar ele, porque eu vou acrescentar 

aquela linha? 

Palestrante 

Estou aqui. 

Rodrigo Campos 

Está faltando. 

Palestrante 7 

E o que que precisa fazer para? Já que já existe espontaneamente, mas não está 

formal, o que que é necessário? 

Rodrigo Campos 

Eu vou falar no baixo agora, tá? 

Palestrante 8 

Bom, mas existe uma diferença entre os subsídios. 

Palestrante 16 

Exatamente. 

Rodrigo Campos 

Diferente isso aqui é para uma organização que ela já é atuante, que ela já é 

cadastrada, por exemplo, No No cadastro da Secretaria e que ela já tem 11 

determinado período já de atuação, então? 

Palestrante 8 

Mas não necessariamente só organizações de qualquer. 

Rodrigo Campos 

É, eu vou mostrar também que quais são esses? Ali na frente, tá, mas é isso. Os 

pontos? Cultura eles têm essa diferença, a gente vai vai passar por eles lá, né? 

Palestrante 9 

Mas eles explicam que quem tem a dizer? 

Palestrante 3 

O cantor técnico? 

Palestrante 9 

O cantor técnico? 

Palestrante 5 



Qual é a função dele, Pedro, de um serditado? 

Rodrigo Campos 

É que assim, o que que a lei, as leis de, as leis de. Museu de Didi. Né? A cultura do 

e geralmente internacionais e que elas hoje elas elas entendem que muitas pra ter 

uma imparcialidade pra você, por exemplo, não usar pessoas da Secretaria de 

cultura no sul pra fazer, pra pra montar edital, pra variar projetos. Então a gente hoje 

existe esse. 

Palestrante 7 

Custo pra mim? 

Rodrigo Campos 

O curso operacional ele prevê isso, você contrate. 

Palestrante 9 

Pode de auxílio a ele ou não. 

Rodrigo Campos 

Não, não, isso aqui é pra. Poder fazer tudo isso que a gente está fazendo agora. 

Palestrante 3 

Funcionar. 

Rodrigo Campos 

Para montar os editais para entender que para você explicar por que nós sempre 

funciona para contratar quem vai avaliar projeto para ter uma certa isenção, né? 

Porque o que que acontecia quando você no município maior do nas estruturados 

existe um vai vai se ter 1111 cuidado maior em relação a isto, mas os municípios 

que são muito pequenininhos, quem decide é quem aprova e quem faz. Então assim 

pra pra conseguir. 

Palestrante 16 

Artigos. 

Rodrigo Campos 

É sanar esse problema, eu necessito principalmente nesses municípios menores. 

Essa regra, ela ela se aplica? Isso para você conseguir ter certa isenção, né? Para 

que você não contente o amigo. 

Palestrante 3 

Eu entendi. 

Rodrigo Campos 



Né ou? Alguém que já é ligado a essa mensagem? Então é importante ter, né? Hoje 

em dia, hoje se prevê esse esse valor dentro do do próprio orçamento, do da que 

vem do município, para que o município tenha essa a possibilidade. De de fazer 

essa contratação? Externa a quem já trabalha dentro do ponto, tá? 

Palestrante 4 

No governo? 

Palestrante 6 

Então vamos lá, agora eu vou falar um por um da linha. 

Rodrigo Campos 

De casa, linha, quem pode, como pode? EE pro, como é destinado? O único que a 

gente ainda pode conversar e definir algumas bases é o de fomento. Porque eu 

lembro que eu falei que ele tá enquadrado hoje dentro daquele do Marco 

regulatório. Hoje existe uma flexibilidade maior e definição de como a gente pode 

criar essas menutas, tá agora o que? Os outros que são focados em em leis 

específicas, eles já têm um enquadramento próprio. A gente precisa seguir. Tá? 

Então quando a gente vai falar de fomento? O que eu estou colocando aqui hoje é o 

mesma coisa que aconteceu no que a gente discutiu na última reunião que a gente 

fez, a da Paulo Gustavo, aí definir se isso funciona para o município ou não. Tá, 

então vamos lá, quando a gente vai falar uma foi escolhida a criação. Estão em 

produção de novas obras artísticas e culturais. O minc hoje, dentro das minutas 

dele, já descreve como que. Como que é feito isso, tá como que, como que deve ser 

atendido o edital dentro desse tipo, dessa linha? Foi definida? Eu hoje, quando a 

gente vai falar de realização de novos projetos, a gente vai falar de novos 

espetáculos, novas obras, né? Podendo incluir recursos para a pesquisa, 

concepção, residência artística, ensaios, desenvolvimento e produção pós 

produção, entre outros assuntos, a criação poderá ser relacionada a novas 

experiências, experimentações contemporâneas ou releituras de manifestações 

tradicionais cada. É aprovado? Deverá garantir a criação de uma obra ou produção 

inédita e original, completa. Então, assim, dentro dos editais, a gente pode definir o 

que é considerado dentro dessas regras, uma nova obra. Ou a gente pode, dentro 

dos editais, definir isso, tá? O que que a gente precisa agora, né? Nas próximas 

reuniões que a gente vai ter, deixar bem menos, bem bem na dentro dessa, dessa, 

dessa época. Dentro do edital, saber se a tudo isso. Ou se a gente já vai colocar 

algumas especificidades, a gente vai contemplar. É produções inteiras? Vai. A gente 

pode pegar só uma parte da função, como pós. De um. Residência artística? Então 

isso isso pode ir inteiro para dentro do edital ou a gente pode definir o que é que a 

gente quer dentro dessas desses editais. Especificar ou deixar mais aberto. Qual é 

a diferença de um para outro, se a gente já tem demanda na cidade e a gente sabe? 

Atende é melhor que a gente já foto. Agora, se a gente acha que todos eles podem 

dizer deixando mais aberto qualquer pessoa, qualquer projeto que pode ter chance 



de de ser, de ser considerado nessa aplicação, a gente deixa ele mais aberto, tá? 

Dentro de quem pode se inscrever ali, o link também já traz algumas áreas, mas eu 

as principais que a gente já deixou ali são as áreas. Liderarias artes urbanos, artes 

visuais, audiovisual, circundança, música e teatro. Hoje eu queria estar 

especificando aqui, então também hoje a gente pode tirar daqui. Se a gente precisa 

incluir tirar, a gente pode definir aqui em relação. Em relação a quem pode se 

inscrever, isso foi uma questão que que aconteceu muito nos nas editais da. Da 

Paulo Gustavo, que era um recurso emergencial. Bom, tinham várias regras, sabe o 

pessoal que que os municípios queriam favorecer quem era do município, porque já 

que era 11 recurso emergencial, que ele ficasse para quem é da equipe, né? Então, 

o que a gente está que a gente. Sugerindo hoje aqui. É também ter pelo menos 2 

anos, né? De comprovação aqui, e 2 anos de atuação no seguimento artístico 

através de portfólio. Isso pode mudar? Pode colocar uma regra menor, já que é uma 

política pública. A gente não precisa ter 2 anos de atuação com o segmento, pode 

ser menos. Se a gente achar que ou mais, aí é é uma definição. O agente cultural, 

aí sim, pessoa física ou meio pessoa jurídica com fins lucrativos, pessoa jurídica 

sem fins lucrativos, isso aqui é base. Então todos os editais vão seguidos, tá? Na 

especificação dos projetos, a gente também pode definir se a gente quer colocar 

uma regra mais rígida para que o recurso seja aplicado aqui dentro, com EEE, 

distribuído para mais artistas do município, ou flexibilizar isso. Então quando a gente 

fez a Paulo Gustavo, por exemplo, que precisava ser um pouco mais rígido pra pra 

ser uma distribuição mais, né coerente dentro do município, a gente colocou. A 

gente colocou algumas regras, então lá era 60% de profissionais da cidade. A gente 

colocou também essa questão de de ter 2 artistas técnicos de São Caetano. O que 

ou o que encabeçam o projeto. Então, por exemplo, se a gente vai apresentar um 

projeto novo, que não seja que não que a gente que não se use uma pessoa daqui. 

Só pra se inscrever um projeto, mas que essa pessoa, realmente ela tem uma 

função importante ali. Né? Então isso tudo são coisas que a partir de agora a gente 

pode conversar e flexibilizar ou não é de acordo com o que vocês, né? Imaginaram 

que vocês pensam que é é o ideal pra pra o município? 

Palestrante 6 

Tá. 

Rodrigo Campos 

E essa regra também, por exemplo, de 50% dos artistas técnicos daqui, também é 

uma regra que a gente pode flexibilizar ou não, tá. Então hoje, essa parte do 

fomento, a única coisa que muda em relação AAA Paulo Gustavo é realmente é é a 

gente entender o que que a gente prefere dentro do município, deixar isso mais 

rígido para que a quem quem é daqui tenha mais acesso. Ou que a gente deixa 

mais flexível, porque eu sei que vários projetos na Paula Gustavo tiveram 

dificuldades de contemplar equipes. De né? Por conta muitas vezes de ser 11. Um 

profissional muito técnico, uma relação ali que não tinha aqui. Então ali, putz, a 



gente não conseguia achar fora. Então agora é uma é a hora que. Gente, tem para. 

E flexibilizar isso ou não, tá? Isso não precisa ser discutido. Agora, como a gente vai 

deixar esse documento? A ideia que a gente faz, pelo menos mais. Encontros, claro. 

Palestrante 3 

Eu queria te perguntar 2 coisas. Foi a verdade, é compra, ordenação mesmo dessa 

desse momento. É como você falou, assim, a gente pode discutir isso, né? E aí a 

gente tem às vezes uma carência dessas antigas, a gente ter uma. E é o seguinte. 

Palestrante 6 

É o seguinte. 

Palestrante 3 

É um documento que a gente leve pra frente. Por exemplo, eu perguntei, Ah, mas 

eram 11 projetos. Aí eu fiquei pensando, tudo pra caçar no celular. A conversa que 

eu tive falando será 11 se era 12, se era doido, e aí, e aí assim eu falei, é, mas a 

gente assim OOA, humanismo em geral, não tem. 

Palestrante 6 

Tem exato. 

Palestrante 3 

Tá a as artes. E aí, então, a primeira coisa, quero te perguntar é se se esse 

documento, essa coisa que você está fazendo? 

Palestrante 6 

Aplicativos. 

Palestrante 3 

Pode ser como se fala, disponibilizada para quem está presente, se ela pode ser 

editada de acordo com a nossa discussão. E também uma coisa assim, eu não 

estava aqui no começo, mas eu queria. Eu queria te conhecer também, porque na 

eu você esteve na Paulo Gustavo, é e eu não, não, não te conheci não soube de 

onde você veio, né? Se você agora faz parte da Secretaria de cultura, não faz, 

inclusive na Paulo Gustavo. Fiquei com essa dúvida também, porquê na Paulo 

Gustavo a ideia era que AA pessoa que faria Oo edital. No No caso, para você, 

seria uma das pessoas indicadas pelos munis? E aí eu eu perguntei, alguém te 

conhece? Sabe quem foi que indicou e ninguém sabia? 

Rodrigo Campos 

Não, não o vamos lá, então vamos por partes. Esse documento pode ser 

disponibilizado, assim como as altas estão disponibilizadas no site da cultura. Tem a 



aba lá, que é referente a pnab, todas essas discussões que foram feitas, assim 

como a gente está registrando 11 da hoje. 

Palestrante 2 

A seguinte pra gente. 

Rodrigo Campos 

Ela vai estar disponibilizando onde? 

Palestrante 2 

Gente, a gente vai precisar encontrar, viu o Rodrigo? Só só sobre sobre a 

disponibilização do documento uhum, a gente abriu uma aba, né? Tá dentro do 

portal da cultura. Só pra pnad. Então lá essa aba e a gente colocou nos nossos 

grupos e tal, né? É coloquei até explicando que a gente tinha uma aba específica 

para isso. Que é. Facilitar o acesso. Nós temos um problema hoje que o portal da 

***** do. 

Palestrante 6 

Olha a hora, a. 

Rodrigo Campos 

Gente, tem que. 

Palestrante 16 

Por bunda isso não. 

Palestrante 3 

Prejudicar o todo o período eletrônico? 

Palestrante 2 

Eu já fiz essa. Cisão eu é, eu já fiz essa, esse questionamento. Por que que nós 

temos a ver? Isso, né? Mas infelizmente é todas as cidades realmente tiraram os 

portais do ar. Então, nossa, fomos obrigados a tirar o portal do ar. Nós estamos com 

dificuldade. E realmente, se já tínhamos dificuldade de comunicação, agora no 

século 31, dificuldade muito grande de comunicação. 

Palestrante 

Aparece. 

Palestrante 2 

Esse documento do Rodrigo IA. Eu IA falar isso um pouco depois. É, eu gostaria, já 

que quem está presente eu gostaria que todo a gente tem um grupo que foi formado 

na Aldir Blanc, um lá atrás. Esse grupo está servindo hoje como o grupo para a 



gente fazer a comunicação, certo? Então eu pediria que quem não tivesse no grupo, 

que entrasse. E porquê? Porque a gente pode disponibilizar. 

Palestrante 4 

Um. 

Palestrante 2 

Documento no grupo, porque é a forma que a gente tem hoje legalmente, tá, e a 

partir desse documento eu vou criar um formulário. Um formulário? Para que as 

pessoas possam opinar e dar sugestões em cima desse documento. Então fica tudo 

muito aberto, né? Então agora a gente tem um documento e as pessoas a partir do 

formulário pode opinar sobre o documento. E aí a gente chega mais. Rápido, no. 

Palestrante 9 

Nas redes do macaco. 

Palestrante 2 

Pode, pode, só como? Só, só como, só que nem pessoa física, por exemplo, eu 

posso publicar na minha, mas o eu não posso usar nenhum nenhuma rede 

institucional. Então não pode ser no, no, no insta da da Secretaria. 

Palestrante 4 

Mais rápido? 

Palestrante 11 

Sim. 

Palestrante 4 

Eu. 

Palestrante 2 

Cultura e não pode ser na no site. Secretaria de cultura. Tá bom? Nem do nem do 

Orkut, né? Em. 

Rodrigo Campos 

Relação à contratação de de quem elabora os editais não pode ser uma indicação 

da das pessoas, né? Da da atividade da sociedade civil. Isso é, foi aberto a 

contratação e as e os técnicos eles entram. É é uma o mesmo edital que vocês vão 

participar. Quem vai oferecer o trabalho para esse tipo de. 

Palestrante 13 

Sociedade civil. 

Palestrante 17 



De, de. 

Rodrigo Campos 

De. Projeto. Também vou te passar pelo mesmo critério de avaliação. Então a gente 

ficou muito escrito. 

Palestrante 3 

Não Na Na. Verdade, eu eu fiquei na rua do Gustavo. O negócio da indicação, na 

verdade, nem foi dos pareceristas, né? Foi a indicação de quem faria a consultoria 

uhum. Para fazer. E aí é uma contratação direta da Secretaria de cultura. Eu 

Acredito que você foi contratado diretamente pela Secretaria de cultura e não por 

meio de 11. Concurso, então? 

Palestrante 2 

Não, desculpa, não foi por edital, mas entrou na nova lei de licitação, tá? Eu não fui. 

Eu não sou eu que faço. É uma coisa muito técnica para mim, eu realmente é. 

Entrou nas na nova, na nova lei de licitação? É, não, não foi uma contratação direta. 

Nós não chamamos o de Rodrigo, é vocês não. Foi aberta 11 processo pela nova lei 

de licitação, tá? O Gustavo não, lei de licitação, porquê aí eu vou. 

Palestrante 3 

Não, não estou falando não é Paulo, não, por isso que eu porque eu perguntei, vou 

me perguntar o Painel do finanças? 

Palestrante 2 

Ah, não tá falando? Qual que está esse? 

Palestrante 

Entendeu? 

Palestrante 2 

É Oo Paulo Gustavo entrou na antiga letra 8666, também aham, não sou eu que 

faço, não sei exatamente qual o processo é burocrático para fazer, então, mas é, é. 

Não é uma contratação via edital, não é? 

Rodrigo Campos 

Mas depois? Não, mas todas tem um chamamento. A gente, a gente tem que. 

Palestrante 2 

Esse chamamento. 

Rodrigo Campos 



Mandar toda a documentação e avaliar. Então não fui só eu que mandei outros 

técnicos e me mandaram e foi escolhido o meu nome para fazer esse esse projeto. 

Palestrante 

Bem. 

Rodrigo Campos 

É, ficou, vamos lá. OA parte aqui da dessa minuta, né? OOO jôbercelou. Hoje a 

gente está começando a discutir como vai ser desenhado esses editais, né? Então, 

como esse edital ele vai, as regras que vão ser colocadas, né? A gente veio agora, 

falou, por exemplo, de quem pode participar. Todos ali podem participar todos. 

Segmentos artísticos. Tá, então a gente, eu coloquei ali só alguns, mas artesanato, 

todos que estão aptos, postos, né? Em relação à questão de regras, de como vai 

ser, de quem pode participar ou não, isso é o que a gente precisa definir. Então, a 

partir do momento que a gente vai mandar esse documento, em que vão ter essas 

devolutivas? É a hora que a gente vai depois, na próxima, a partir da do que for 

recebido, a gente vai analisar, vai pontuar tudo o que foi apontado. E aí a gente 

pode fazer uma votação em cima disso para organizar melhor quais são os pontos 

que vão ficar depois por documento que vai ser redigido da minuta de do edital final. 

Palestrante 8 

Entre essa outras ações, aí pode ser aula. De artesanato. 

Rodrigo Campos 

E de formação aqui, na questão de projeto cultural, não teria que ser 11 linha pra 

formação, tá? Porque aqui a gente está falando de novas obras, artistas. Se fosse 

se tivesse definido isso nas oitivas antes de de de formular o documento que foi 

enviado para OTR, teria que ter uma linha de informação. Entendeu? Teria que ser 

uma linha focada no edital, focado para a formação. Nesse caso, todos os projetos 

que estão dentro de fomento emissoram foram uma, foi a opção que foi escolhida 

para a criação e produção de novas obras artísticas e culturais, tá? 

Palestrante 7 

Vídeo. 

Palestrante 4 

Pois. 

Palestrante 5 

Rodrigo que já sabe apontamentos nessa nessa parte que a gente está vendo, 

quem pode se inscrever já pode colocar apontamentos para vocês irem à lutando. 

Que é? 

Rodrigo Campos 



A gente pode fazer isso hoje ou fazer o jeito. Eu sugeri agora. 

Palestrante 5 

Que é na próxima equipe. 

Rodrigo Campos 

A gente traz já que esse documento vai ser disponibilizado. 

Palestrante 

Vocês vão ter. 

Rodrigo Campos 

Tempo para analisar. Fazer os apontamentos, a gente recebe tudo isso, organiza 

todos os apontamentos e. 

Palestrante 6 

Eu acho. 

Rodrigo Campos 

A gente fica em cima de. 

Palestrante 2 

Todos tá num ritmo. 

Rodrigo Campos 

Vai ficar mais diferente? 

Palestrante 3 

Quantos encontros a gente vai ter? 

Rodrigo Campos 

A ideia que a gente tem é, depois desse mais 2. 

Palestrante 3 

YouTube. Templo, a gente poderia Oo tempo restante disponível para discutir o 

quê? 

Rodrigo Campos 

Então eu vou passar primeiro todos os outros. Ah, tá para a gente dar uma olhada, 

né? Explicar já? Bom, a gente pode atirar. Dúvidas, tá? E depois, com esse 

documento na mão, acho que é melhor ficar nesse passo de vocês terem, né? No 

entendimento melhor do que está sendo colocado e apontar. Eu acho que eu 



apontamento, porque se a gente for fazer isso agora, a gente não vai conseguir 

fazer essa, esse desmembrar tudo isso, né? 

Palestrante 5 

É, tem como você enviar esse PDF agora pra gente ir acompanhando já aí, porque 

assim é uma discussão que a gente tá tendo agora então. 

Palestrante 15 

O maquininha diz essa pergunta, eu? 

Palestrante 5 

As as as oficinas. 

Palestrante 9 

Queria que tenha medo de ter uma pergunta. 

Palestrante 5 

Vão ter amor. E aí, por mais que a gente foi discutindo a Bósnia, eu acho que o 

ideal é que a gente já consiga aí amando, então. 

Palestrante 13 

Aí não dá para. 

Palestrante 8 

Pagar para fazer isto? 

Palestrante 

Não, não vai dar. 

Palestrante 5 

Me organiza, não a. 

Palestrante 9 

Gente, vai. 

Palestrante 13 

Fazer a programação espero tigre. 

Rodrigo Campos 

É que eu preciso atualizar no momento está faltando uma linha lá. Tem uma linha 

que tá tá. Mas eu posso fazer isso tudo e entregar isso amanhã. Amanhã cedo já tá 

na mão pra você. 

Palestrante 15 



Pois não passa. 

Palestrante 4 

Na linha. 

Palestrante 8 

Se for. 

Palestrante 6 

Museu, não é, é? 

Palestrante 2 

Vê é, poderia até disponibilizar, mas aí vai ter que fazer uma correção, né? 

Palestrante 15 

Vamos ver que aspas simples não são. 

Palestrante 6 

Então, o que que você? 

Rodrigo Campos 

Precisa, João. 

Palestrante 5 

Não, não pode pedir o seguinte. 

Palestrante 2 

Está falando assim? 

Palestrante 9 

Segue isto. 

Palestrante 8 

Para. 

Palestrante 2 

Mim não dá para disponibilizar agora porque. 

Palestrante 

Ainda digo, deixa me. 

Palestrante 9 

Tem muita coisa ainda me para passar, música, presente. 



Palestrante 16 

Fazer o que, eu? 

Rodrigo Campos 

Bom, dentro dos editais aqui de reforma ou modernização que vão entrar na lei de 

licitação. Quando a. Gente está falando de lei de licitação, aí já tem algumas regras 

que são muito específicas. Bom, os editais já vão ser formulados dentro dessas 

regras, né? Então, desde o da questão, né, de quem pode? Pessoa jurídica o 

consórcio de pessoas jurídicas é. Vai aplicar só na prestação de serviço e de e de 

obras e serviços de arquitetura e engenharia? Aí já tem uma modalidade dentro do 

do próprio edital de licitação, de serviços que não são contínuos, que eles vão ser 

contratados para aquela finalidade. E depois ela, ela se encerra, né? E dentro da 

administração pública que vai desenvolver esse plano de necessidade, aonde é 

possível é sugerir. É questões para esse edital, principalmente nesse plano de 

necessidades, né? Se a gente vai ter um auditório, aí a gente precisa fazer uma 

melhoria. Quem vai usar Oo auditório depois são os agentes culturais. Então, nesse 

plano de necessidade é onde a gente pode sugerir melhorias, tá? Então, desde dos 

3, nos 3 locais, na sala anexa, no auditório e na casa de vidro, esses planos de 

necessidades podem receber sugestões de melhorias, né? Agora, como vai ser, vai 

se dar? O edital é dentro da regra de contratação de de licitação mesmo, contrato 

de licitação junto. Ao poder público? A Loki, as regras são mais específicas. Pode. É 

14. 

Palestrante 13 

As pessoas vão ver. 

Palestrante 

14. 

Palestrante 2 

Todos vão 33. 

Palestrante 17 

Vezes 3, 2000. 

Palestrante 2 

1021 é a nova lei de licitação. Marcelinho passou a ser obrigatório a partir desse 

ano, tá? 

Palestrante 6 

Que isso? 

Rodrigo Campos 



É a partir da da do apoio, né? De subsídio aos aos espaços e organizações 

culturais. Então, aqui também o minc. Ele já definiu algumas regras. Quando a 

gente vai falar de espaços e ambientes, né? De artistas culturais que desenvolvam 

atividades regulares de forma permanente em seus territórios e comunidades para 

receberem o subsídio mensal de 3000 a 10000 BRL para a manutenção, com o 

objetivo de incentivar as diversas formas de manutenção culturais. Ele define aqui o 

que sei nesses espaços e depois ele traz a denúncia. Então eu vou passar pra 

vocês mais ou menos como que é o link hoje ele define esses espaços. Então, o 

que que são espaços em ambientes culturais? De acordo com com o minc, tá? São 

os que são organizados e mantidos por pessoas e organizações da sociedade civil, 

micro empresas culturais e organizações culturais. É comunitárias, cooperativas 

com finalidade cultural e instituições culturais sem fins lucrativos, dentro do 

documento do minc. Todas essas esses enquadramentos estão até 11. Produtora 

cultural ela pode? Já destina até quais são? 

Palestrante 8 

Uma associação pública, uma associação. 

Rodrigo Campos 

Uma produtora cultural 11, produtora audiovisual. 

Palestrante 8 

Elas são de uma associação de artesanato. 

Rodrigo Campos 

Ela se enquadra aqui? E aí OA única dentro dessa minúcia, ela traz outras outras 

regrinhas. Então, tem que ter pelo menos 2 anos de funcionamento No No no 

município e que comprove a atividade regular, tá? Essa tabela. Que não tenha fins 

lugativos, não. Não pode ter fins lugativo dentro dessa desse. Dessa linha pode, tá? 

O que eu posso fazer junto com esse documento? Mandar essa lista de todos os as 

atividades que são contemplados, todos os os tipos. 

Palestrante 8 

Artesanato, é. 

Rodrigo Campos 

É todos os tipos de espaços culturais que podem participar desse desse final, tá? 

Palestrante 8 

Aí esse incentivo 3 a 10000 que eu posso fazer assim, projeto, já dão aula lá dentro, 

pode ter que ser feito qualquer coisa. 

Rodrigo Campos 



É para subsidiar o problema de manter o espaço. Então, o que você vai ter que 

dentro desse desse edital? Ele vai te, ele vai, você vai ter que justificar. Como vai 

ser utilizado esse recurso? Sim. Então, por exemplo, se é para manter profissional. 

Se é para manter alguma atividade regular? 

Palestrante 8 

Então é que a gente tem as oficineiras legal, mesmo quando a prefeitura não está 

pagando. Eles são voluntários, que é injusto. 

Rodrigo Campos 

Isso vai estar dentro dos. Exatamente. Então isso o esse recurso, ele pode ser para 

isso e para outras demandas que a que esse espaço ele ele tem, né? Até, por 

exemplo, para subsidiar o pagamento de multa, né? Esse tipo de línguas, sim, mas 

esse recurso pode ser pra eles também. 

Palestrante 8 

Não, isso não tem problema. Então a gente quer o recurso para, para. 

Palestrante 

Tá. 

Palestrante 8 

Artesãos. Gente, tem que hoje use com eles. 

Rodrigo Campos 

Mas qual que é OOOA regra desse edital é realmente você precisa o espaço. O 

espaço ele precisa justificar como que eu vou usar isso? E depois ele precisa 

prestar contas disso, certo? Tá, então não é só assim. Eu vou receber 3000, eu vou 

receber 10000 durante um ano, só que não vou, vou fazer o. 

Palestrante 13 

Xbox. 

Rodrigo Campos 

Eu quero não. A partir do momento que você. Justificou aquele recurso você vai ter? 

Que. Prestar como discutir como você realmente está sendo explicado, tá, então 

existe uma tabela hoje já com todas essas todas essas esses espaços que forem 

participar que podem. Esses recursos. 

Palestrante 3 

Só uma coisa? 

Rodrigo Campos 



Sim, e a gente não chegou lá ainda. 

Palestrante 15 

Tá, beleza? 

Rodrigo Campos 

Último é? Ponto de estrutura esse aqui entra ainda dentro de da lei de do 

chamamento. Então a gente ele não está dentro daquela regra que é focada para 

pontos de futuro. Para você ser um ponto de cultura é muito específico. Então eu 

vou mostrar depois também que as regrinhas que você precisa aprender pra, para 

as, pra. 

Palestrante 12 

Nós. 

Rodrigo Campos 

Aqui, nesse caso é que vai determinado. Se você pode ser, desde que você tenha 

alguma aplicação cultural lá, né? Se você é 11, finalidade só com com fins 

lucrativos, como ele trouxe, que você não faça nenhum tipo de atividade cultural de 

diretor, né? Por exemplo, no caso do artesanato, lá tem, ela tem formação. Se lá 

dentro você tem alguma atividade? Que fomente cultura. Né, tipo, não sei. 

Palestrante 7 

Abrir espaço pro som autoral, por exemplo? 

Rodrigo Campos 

Por exemplo, mas se você já faz isso porque a regra já tem regra. Se você já 

funciona há 2 anos, mas você não faz esse tipo de atividade, se você não vai 

conseguir controlar, você não pode começar a falar que vai fazer isso agora. É algo 

que você já se você já tenta já sendo realizado. 

Palestrante 7 

É um é um bloco. 

Palestrante 3 

2 anos? 

Rodrigo Campos 

Sim, mas, mas pensando, mas pensando que é um recurso que ele vai durar 5 

anos, pronto, do estado público. Se você começa a fazer isso hoje, daqui 2 anos 

você pode pleitear isso por recurso, porque você vai estar favorecendo, né? Alguma 

atividade original, tá? 

Palestrante 16 



É um outro ponto. 

Palestrante 12 

É para os alguém estar. 

Palestrante 3 

Esse cadastro municipal de cultura não tem nada a ver com o cadastro municipal 

que já. 

Rodrigo Campos 

Se tem, né não o cadastro municipal daqui, porque você já tem. Vocês têm aquele 

negócio já junto à Secretaria. Então você já tem que estar cadastrado lá, tá? Ou 

fazer esse cadastro. Se você já tem 2 anos de atividade e já tem uma regularidade 

nas atividades que você realiza e ainda não é cadastrado, não tem problema. É só 

você se cadastrar agora. Quem ainda não é cadastrado, tá? Mas é muito específico, 

mas com esse documento eu mando a lista que eu acho que lá está bem mais. 

Palestrante 9 

Lembro que. Última reunião, o Douglas falou que? Smil, Sartre, né? Que era esse 

cadastro subiram, né? 

Rodrigo Campos 

Ah, não do. A gente vai passar o próximo é. David, posso descontos? É que esse 

aqui é são a os os espaços que estão, que são ligados principalmente ao município 

mesmo e que estão ligados à Secretaria, tá se? 

Palestrante 12 

Espaço do garfo. 

Palestrante 15 

Sentimento? Para esse cadastro, ele tem aviso já com a prática. 

Rodrigo Campos 

Eu acho que dentro do site hoje da Futura. Tem lugar e agora não pode ser 

utilizado? 

Palestrante 

Acho que é um. 

Palestrante 11 

Portão. 

Palestrante 15 



Que eles, não é? 

Rodrigo Campos 

No portão, olha. 

Palestrante 12 

No portão quando? 

Palestrante 9 

Vai resolver isso, por exemplo? Se um prato de edital. 

Rodrigo Campos 

Ah, não, mas Oo site continua aberto. 

Palestrante 12 

Máximo Barreto no site. 

Rodrigo Campos 

O que não pode fazer? 

Palestrante 17 

E o Douglas trouxe. 

Palestrante 16 

O jogo? Né? 

Rodrigo Campos 

É que hoje não se pode fazer comunicação oficial, certo? Hoje não pode pegar, usar 

essas redes pra. 

Palestrante 8 

Cardápio, óleo. 

Palestrante 3 

Para você? 

Rodrigo Campos 

Uma comunicação, por exemplo. Opção a voz. 

Palestrante 15 

O site de cada árvore Douglas, tá certo? 

Palestrante 4 



No final, você está. 

Palestrante 11 

Não. 

Palestrante 2 

Não assinou o permitido nem saidinha institucional. 

Palestrante 13 

O cadastro. 

Rodrigo Campos 

Não, ele pode realizar a comunicação. 

Palestrante 15 

Porque a pergunta é? 

Palestrante 4 

Nenhum sabe, cada um sabe. 

Palestrante 7 

Se é serviço, serviço. 

Palestrante 3 

É o prazo da edital. 

Palestrante 8 

É como é que se você já. 

Palestrante 13 

Deve ser um prato de edital, eu vou edital. Já IA dar aulas? 

Palestrante 15 

Como? 

Palestrante 8 

É que vai. 

Palestrante 9 

Fazer o cadastro. 

Palestrante 15 

Tem que ser presencial. 



Palestrante 13 

Bom tipo de argumentos? 

Palestrante 9 

Começou esse ano. 

Palestrante 15 

A princesa árabe. 

Palestrante 

Bom, vamos lá. 

Palestrante 3 

Agora, acho que foi muito decidir lá. 

Rodrigo Campos 

Então, quando a gente mandar esse documento, eu vou mandar a lista com todas 

as as possibilidades são os que se enquadram a pleitear esse recurso, desde que 

atendam as regras que são estabelecidas, tá? Aí agora sim, em relação aos pontos 

de cultura. O ponto de cultura, ele faz parte de uma lei específica, né? Uma lei 

nacional, que é a lei cultural, como? E quando a gente quando foi feito o 

levantamento com a Secretaria? A gente tem diversos, é. Diversos agentes culturais 

e instituições que elas hoje elas têm uma AO jeito que elas estão ainda não estão 

formalizadas, mas que elas são estruturadas. Elas podem pleitear esse recurso. 

Mas qual que é AAA dificuldade em relação à questão da agricultura hoje? Quando 

você quando a gente for fazer? Montar esses editais. É importante que o agente 

cultural. Eu vou mostrar ali que pode ser uma pessoa física ou não. Ela hoje ela vai 

ter que primeiro fazer esse cadastro dentro do site. 

Palestrante 6 

Da cultura vivo, tá? 

Rodrigo Campos 

Ela vai ter que seguir as regras que estabelece a lei. Cultura viva. Se você não 

conseguir atender o que pede da lei, mesmo que depois você tenha condição aqui 

dentro do do que o edital pedir, a gente não vai poder repassar o recurso, porque 

você primeiro precisa se enquadrar dentro da linha cultural livros para conseguir 

depois ter acesso ao revisto aqui. Para o nosso. 

Palestrante 11 

Era Augusto. 

Rodrigo Campos 



Ou quando a gente ainda está com essa questão ainda em aberto dos editais, o que 

eu acho que é importante a gente entender. A gente vai passar ali um pouquinho 

cada uma dessas regras, mas é importante que já se passa esse cadastro. Quem 

tiver é uma intenção de pleitear o recurso, já deu, já já fazer o cadastro no domingo. 

Então todas as eu estou trabalhando para outras 2 prefeituras. É todas as os pontos 

de cultura ou estavam desatualizados no cadastro de cultura viva ou que que 

pretendiam fazer isso. OA indicação é que já que ou atualize ou que já faça o 

cadastro Na Na plataforma, tá, mas eu vou, oi? 

Palestrante 9 

Ao redor. 

Palestrante 3 

Menos de 2 anos ou opção em processo de estruturação, então organizações que já 

existem há mais tempo não podem precisar. 

Rodrigo Campos 

Então, a regra é estabelecida pela lei cultura livre, se você tiver menos tempo, você 

não pode. 

Palestrante 3 

Não vale mais, vale mais, vender, comer. 

Rodrigo Campos 

Fazer não nesse nesse edital, nessa linha aqui de iniciantes e reativação do? Fim 

da semana? 

Palestrante 17 

É o início. 

Rodrigo Campos 

É de início. 

Palestrante 3 

Mas vai, mas tem uma linha para construir. A mais antiga? 

Rodrigo Campos 

Então, mas aí a gente não consegue fazer a questão do que a gente está falando, 

de formalização. Porque você teria que ter mais tempo para estar enquadrado nas 

outras linhas. É para para a premiação, fora essa de de iniciação e reativação. O 

que acontece para os outros? O ao ponto de cultura. 

Palestrante 7 



Já, já tinha. 

Rodrigo Campos 

Trativo, ele já tinha que estar cadastrado em em funcionamento, entendeu? 

Palestrante 11 

Então, ali não dá. 

Palestrante 3 

Vou dar um exemplo de um ponto lugar que é um ponto de cultura em potencial, 

mas tem, sei lá, 10 anos de funcionamento. 

Rodrigo Campos 

Mas no cultura viva ele vai ter, ele vai ser iniciante. 

Palestrante 11 

Porque? 

Palestrante 3 

Sabe ele se inscrever no link hoje ele é. 

Palestrante 11 

Isso é. 

Rodrigo Campos 

Isso deliciante. 

Palestrante 3 

Mesmo. Ele tinha 30 anos de corpo de. 

Rodrigo Campos 

Vai ser importante nas nos critérios de avaliação do micro, mas não vai ser 

importante para isso, para para, para final, não. 

Palestrante 16 

Forma longe. 

Rodrigo Campos 

Entendeu porque o que que acontece? Você consegue premiar os valores maiores, 

pontos de cultura, mais antigos, chácaras que já são cadastrados? Porque a mim? 

Ele fez? Ele deu a possibilidade de iniciar, mas ele colocou. 

Palestrante 9 



11. Livro muito. 

Rodrigo Campos 

Alguns tetos, então, por exemplo, um dos mais antigos eles podem receber mais foi 

um cavalo, que eles devem. Os iniciantes, como dizem, ainda não. Como eles vão 

se enquadrar agora nisso? O teto é menor? Então, como a gente não tem, a gente 

precisa fazer esses pontos, eles vão ter que se eles vão ter que receber essa 

chancela. Então por fundos de cultura e ao fundo de movimento, disse antes. Que. 

Tenha 30 4050 anos de atividade, tá? 

Palestrante 15 

Pode. 

Palestrante 2 

Destrinchar um pouquinho melhor do que entender que o. 

Palestrante 11 

Direito pode tirar. 

Palestrante 17 

Então, vamos conhecer? 

Palestrante 7 

Esse filho tudo, mas. 

Palestrante 

O. Não pode ficar. 

Rodrigo Campos 

Canal. 

Palestrante 7 

Bom, então. 

Rodrigo Campos 

Então, o espaço de cultura ele pode pleitear esse recurso se ele se enquadrar, se 

ele resolver, se cadastrálo num plano de futuro. Só que o que acontece? Você vai 

ter outros tipos de épicos, né? Hoje, se você na só dentro do município a continua 

em que você virar um pouco de Futura, você também vai começar a ser um vigiado, 

mas você vai ser é. Monitorado pelo governo. Né? Hoje, os que são cadastrados no 

município, eles têm 1111. Essa conta é pro município, ele peça ponto pro município. 

Ele tem uma relação municipal, né? A partir do momento que você vir ao. De Futura. 



As regras também. Elas vão ser diferentes em relação ao tipo de recurso que você 

vai dizer lá é um subsídio, você vai receber 3000 a 3000 BRL. 

Palestrante 17 

Por ano, 240 naquele período. 

Palestrante 4 

WhatsApp. 

Rodrigo Campos 

Então você vai seguir as regras do que vai ser estabelecido dentro desse edital aqui 

no nono na lei cultura viva, não é? Você vai ter que prestar contas dentro da do 

quilo. A lei perde é uma metade. 

Palestrante 16 

Se. 

Rodrigo Campos 

Sim, você vai ter que vai estar condicionado a questão federal, tá? Então assim é 

saber se vale a pena ou não. 

Palestrante 

Mais uma questão técnica. 

Rodrigo Campos 

É mais uma questão de opção mesmo, né? De você optar. Eu quero esse recurso. 

Agora vai me dar condição de pleitear, porque assim você ser um público de cultura 

vai te trazer vários benefícios Na Na frente. 

Palestrante 8 

Qual o valor para quando a. Se inscreve para. De cultura? 

Rodrigo Campos 

Então hoje, mas é isso aqui, é pra formalização, tá? Então vamos pensar assim, é 

isso que eu estou tentando explicar para ele. Se você vai receber um subsídio, você 

vai usar isso durante aquele período aqui dentro do município, o ponto de cultura, 

ele te dá a possibilidade de pleitear outros recursos. Não é só a afinada. Você vai 

ter hábito. Por exemplo, se Oo Ministério da da cultura, ele abriu um evital 

específico federal, você que está aqui vai poder usar, independente se o recurso vai 

ser destinado por ação, Caetano ou não. Porque no caso da pnad, é o recurso de 

São Caetano, então o subsídio lá vai ser só. Durante aquele período. A partir do 

momento que você vira um ponto de cultura, vai se abrem várias possibilidades, 

então por isso que eles estão, eles colocaram isso dentro da finac, porque eles 



querem fomentar pontos de cultura que vão ter acesso a outros momentos, 

entendeu? O recurso é baixo, mas é para você se formonizar. A ideia é que você se. 

E vire um ponto de estrutura. 

Palestrante 8 

Que a casa do artesão já é formalizada mais. Há 21 anos. 

Rodrigo Campos 

Tudo bem, mas ela não está enquadrada dentro dali. 

Palestrante 8 

Não, Taís, que estou te perguntando? 

Rodrigo Campos 

Sim, ela vai ter que hoje se formalizar como um ponto de cultura e ela vai ter que 

fazer. Ela vai ter que entrar dentro da regra Futura. 

Palestrante 3 

E ela e preservou Portugal. A cantora, decisão de exemplo, né, que é 11 lugar mais 

antigo, mas que pode se descrever. E ela? Eles vão poder se inscrever tanto nessa 

linha quanto na anterior. 

Rodrigo Campos 

Nós do subsídio, ela pode se inscrever nas? 

Palestrante 8 

É por isso que eu não te entendi. 

Rodrigo Campos 

Só que aí, dependendo da regra que a gente estabelecer, ela vai poder, depois ela 

vai ter que optar, vou receber um subsídio ou vou me formalizar com o mundo? 

Palestrante 8 

Depois você pode tirar dúvida, a gente combina Na Na próxima reunião. 

Palestrante 11 

Sim. 

Palestrante 8 

Para a gente entender melhor, sim. 

Rodrigo Campos 



Mas é isso o que que o que que o minker ele está estabelecendo no passado. 

Existe uma. Força do do Ministério da agricultura. De que os pontos de cultura eles 

tivessem 1111 poder em relação ao recurso que o interestinava e que ele fizesse a 

distribuição dentro do do município, independente só da Secretaria, né? Hoje os 

pontos de cultura, eles estão tentando reativar isso. Então eles reformularam um 

pouco a questão da livro e da vida. E a ideia de colocar isso dentro da fnade é que 

exista essa formalização. Então muitas vezes vai ajudar não só o grandão, pessoa 

que já é, mas muitas vezes quem ainda tá que que já faz atividade, também não 

tem valorização. Então o recurso não é muito grande, mas ele te ajuda a se 

formalizar, né? Então você vai além de virar um ponto de cultura, você vai poder se 

estruturar, acertar a documentação, formalizar. AO, né? O aquela atividade que é 

realizada, Como Ele É realizado. 

Palestrante 4 

Tudo organizado. 

Rodrigo Campos 

Exatamente. 

Palestrante 9 

Está bom tomar uma sintetizada. Às vezes o pessoal reconhece. É que o que eu 

lembro, né, da construção da lei que vai aqui jogar algo meio inédito, porque ponto 

de cultura você vai ter em toda a periferia, na China, de São Paulo, no Brasil. Então 

é quem tiver curiosidade. Qual é o ponto de cultura? Porque eles estão nas 

periferias assim. E é exatamente isso que era às vezes uma. Casa no abrigo é de 

pessoas que passaram por doença doméstica. E aí você conseguia dar uma velha 

da manhã e foi numa atividade artística. Conseguiram voltar a negar, se informar, 

dobrar se né? E recebeu o subsídio a partir dos governos petralhas. Então é isto 

que está reativando pelas conferências que foram feitas, voltaram também? Nunca 

foi eu. Que vá, porque é muito legal, tem umas. São de estúdio? Tem outros são de 

acolhimento, que tem que envolver cultura. Mas dá uma parada que a galera fazia 

sozinha. Assim, sei, é sem incentivo nenhum, mas tem bastante. 

Palestrante 

Boa noite. 

Palestrante 9 

Olha por. Quem São Paulo querem me privatizar, inclusive? Quem puder fortalecer 

como para essa participação. Então só soma pra gente. Mas São Caetano eu nunca 

achei que IA ter, por exemplo. É um fundamento de jeito nenhum. 

Rodrigo Campos 



E uma coisa que é legal que a cultura é isso, é uma pessoa física. Ela pode pleitear 

um pouco o seu ponto de cultura, né? Por exemplo, se a pessoa ela tem uma 

biblioteca comunitária, ela faz um trabalho social EE, ela cresce. 

Palestrante 7 

Dentro do meu vídeo. 

Rodrigo Campos 

Ali. De um espaço físico que é dela, é. Que não. Ela não não tem filho Ultraje 

nenhuma. Mas ela já tá, já faz esse trabalho e ela quer se formalizar pra gente 

receber recurso, né, federal? É uma forma que ela tem de de se verbalizando, 

então, em caso de acordo com o filminho, ele. 

Palestrante 15 

Então sempre fez para ele. 

Rodrigo Campos 

Ele põe de critério para você poder. Poderia ser benefícios, né? Porque hoje você 

tem formalização em que ele não. 

Palestrante 3 

Essa música? 

Rodrigo Campos 

Fazer repasse? Então o que a cultura aqui está lá atrás, é isso, mas porque esses 

pontos eles? 

Palestrante 4 

Se formalizem e eles estejam de. 

Palestrante 7 

Acordo. 

Rodrigo Campos 

Para depois pleitear em curso. Entendeu porque? E aí isso vai ser direto, não vai 

passar. Por exemplo, até nave não precisa passar pela Secretaria de cultura. 

Palestrante 

Ricardo. 

Rodrigo Campos 

A cultura Lima todo tipo de edital que foi aberto pelo Ministério da cultura. E se? 

Tiver enquadrado apto, você pode participar daquele tipo de edital, daquele tipo 



concordo, né? É isso? Então tem algumas regrinhas ali, mas eu acho que Oo 

principal foi o que? O que? A pergunta mesmo. Ah, são 2 anos de de processo. São 

veículos, carboidratos? Então quem pode participar é quem ainda ou ainda acabou 

de fazer o cadastro há 1 ano atrás. 

Palestrante 11 

Foi, foi. 

Palestrante 6 

Boa tarde, desde os 2 anos. 

Rodrigo Campos 

Ou quem vai se cadastrar agora? Esse edital específico para isso? É na próxima 

conversa, se vocês tiverem mais interesse e nato sua viva, eu posso fazer um 

recorte só sobre. 

Palestrante 3 

Isso tá? 

Rodrigo Campos 

Eu acho que fica mais +80. Mas o mais importante hoje, eu acho, é isso, é fazer o 

cadastro dentro da plataforma da cultura. Aqui ó, lá vai te pedir diversos diversos 

documentos. Vamos, vamos te pedir diversas comprovações se você não 

conseguisse ficar apto dentro da plataforma da do ultraviva. 

Palestrante 7 

Tudo. 

Rodrigo Campos 

Você não vai? Participar do edital então o primeiro é se cadastrar lá, independente 

se você vai participar do edital aqui. 

Palestrante 2 

Não, tudo tem que. 

Palestrante 8 

Ter se executado dentro da cidade. 

Palestrante 7 

Aqui. 

Palestrante 8 

Todo o trabalho. 



Rodrigo Campos 

Não necessariamente. 

Palestrante 8 

Porque a casa do artesão tem um trabalho dentro da fundação casa. 

Rodrigo Campos 

Não tem problema se ela tem, se ela está no município, consegue comprovar várias 

dessas atividades que ela faz aqui. 

Palestrante 8 

Nós somos voluntários. 

Rodrigo Campos 

Ela pode ir pleitear o? 

Palestrante 7 

Recurso daqui. 

Palestrante 6 

Mas espaço público não vale. 

Rodrigo Campos 

Espaço de camiseta que a casa do. 

Palestrante 13 

Artesão é um espaço público. 

Rodrigo Campos 

Não, mas ela aí não pode se cada ataque em conteúdos. 

Palestrante 4 

Pode. 

Rodrigo Campos 

Ela pode se cadastrar? Conseguir atender uns uns critérios lá elétricos. 

Palestrante 8 

Olha, é uma associação. Lá é associação? 

Rodrigo Campos 

Mas eu acho que não tem problema, ela tem que se cadastrar e comprovar os 

critérios. 



Palestrante 11 

É, mas ele é, pelo menos. 

Palestrante 2 

É meio alguém aí é meio alguém, né? 

Rodrigo Campos 

Entendeu? Aí é veio alguém, né? Bom, mas aí mesmo assim ele é 11 associação. 

Palestrante 8 

É a massa Sertão. 

Palestrante 6 

Eu tenho um filho na moral, é. 

Palestrante 15 

Eduardo. 

Palestrante 3 

Do prédio ali é, é. 

Palestrante 15 

Que é ainda quem tem? 

Palestrante 3 

Tem a ver com isso? 

Rodrigo Campos 

Não necessariamente, porque se for se Oo prédio, necessariamente não é Oo que é 

decisivo para se se apontar um ponto de futuro. Agostinho. 

Palestrante 17 

É, pode ser um evento, né? Não necessariamente o local, né? Mas. 

Rodrigo Campos 

Ele pode ser uma pessoa física já. 

Palestrante 16 

Teve assim, ele realiza, ele vem transmitindo aquele negócio. 

Rodrigo Campos 

Pode ser, houve uma realização que é contínua. 



Palestrante 2 

Eu tenho. 

Palestrante 11 

Diferentes já estudantes poderia se transformar num? 

Rodrigo Campos 

Se ele se formalizar com. Corpo pode, desde que ele atenda os critérios, tributaria 

livros. 

Palestrante 2 

Tá, eu, eu. Eu passei um look no grupo, mas eu posso repassar. Existe um link do 

passo a passo para se cadastrar como ponto de cultura no site do Mickey? Eu já 

passei uma. Hoje eu tenho que passar. Eu vou passar novamente. 

Palestrante 4 

Ei, está? 

Palestrante 15 

Obrigado. 

Palestrante 13 

Obrigado. 

Palestrante 3 

O Rodrigo, você comentou uma coisa, teve. 

Palestrante 15 

Uma pergunta sobre isso que eu te falei assim? 

Palestrante 5 

Moleque, existia um trabalho na fundação casa do Aleluia. 

Palestrante 8 

Nós somos voluntários. 

Palestrante 5 

Sim, mas dentro do dentro do do projeto, que esses, que esses, essas pessoas 

físicas, essas pessoas jurídicas vão enviar algum orçamento que tem que fazer para 

o município. 

Rodrigo Campos 

Né? Sim, mas. 



Palestrante 15 

Não. 

Rodrigo Campos 

Mas assim. 

Palestrante 5 

Como que a gente não chegou nessa parte ainda? Mas como já surgiu esse 

assunto? 

Rodrigo Campos 

É isso que eu falei. 

Palestrante 5 

O que é 11 ponto de estrutura? Tudo bem fazer atividade que todos nós que somos 

artistas realmente a. 

Rodrigo Campos 

Desde. 

Palestrante 5 

Cultural. Gente não fica preso só em São Caetano, mesmo sendo trabalhador ou 

voluntário. É, e aí? Até aí tudo bem legal, mas aí para o orçamento é municipal a 

verba. 

Palestrante 3 

Tem que ser bem o. 

Rodrigo Campos 

Município, mas assim daí a gente tem que entender que esse edital, os editais do 

ponto de cultura, projeção, editais de premiação. 

Palestrante 12 

A. 

Rodrigo Campos 

Quando a gente está falando de premiação, não é uma execução de um, de uma 

produção de. 

Palestrante 12 

O Bruno? 

Palestrante 5 



A gente vai ter que. Mas ainda não vai lhe apresentar um pouco? 

Rodrigo Campos 

O que mas mas Oo recurso tem que ser destinado Para esse tipo de atuação, 

então, para ele se formalizar, né? Então o que que OOA cultura viva ela faz com 

esse, com essa premiação? Não é só dar o recurso para pessoa usar de qualquer 

maneira, mas é realmente para ela conseguir se estruturar e se formalizar a 

vivência. É isso. Como ela vai usar esse recurso? Teoricamente, ela não tem que 

fazer uma prestação de contas se ela está usando. 

Palestrante 5 

Porque a premiação? 

Palestrante 3 

Sessão. 

Rodrigo Campos 

É uma premiação, tá? É isso. Então, assim, no geral, são, acho que tem. Ah, é 

importante porque. O próximo vai até falar melhor sobre o. De cultura aqui? Então 

aqui está até mais detalhado. Né? Que hoje a própria lei, ela já fala que não há um 

modelo único de ponto de cultura, então ela vai falar lá desde a. Das de instalações 

físicas. EEEEA atividade de programação, estou com uma. Que é muito importante. 

Você tinha falado do seu projeto de exibição? Se é. Que tem uma programação, ele 

não precisa ter uma estrutura física. Mas que existe uma programação cultural, que 

foi o que você perguntou no relógio, assim, você tem uma casa noturna que ela tem 

uma finalidade só, com feliz comerciais fino, coletivos. Ela não se enquadra, mas a 

partir do momento que você, se você começar a procurar atividade lá dentro e tem 

um, tem uma programação cultural que é destinada para essa comunidade, daqui 2 

anos você pode planetear esse tipo de união, tá? Desde que você tenha esse tipo 

de programação, então essa itineração que vocês têm. 

Palestrante 14 

Pode se. 

Palestrante 11 

Subversa. 

Rodrigo Campos 

Se vocês consigo conseguem conseguir comprovar isso? Em fotos ou como é 

portfólio com é matéria de jornal, foto, vídeo. Brent já foi realizado, não é isso, é aí 

se você conseguir comprovar isso dentro dessa programação. E eles tiverem essa 

essa aptidão, você pode participar. 

Palestrante 15 



Responde a gente, certo agora? 

Rodrigo Campos 

Mas o mundo físico não é o mais importante. Foi o que ele falou, Ah. 

Palestrante 4 

Já tá mandando? 

Rodrigo Campos 

Eles. No mundo, disse que é. Prefeitura, mas isso não caracteriza ainda em todo o 

juro. É o que cara eu tinha tirado. É a atividade colaboração. 

Palestrante 4 

Está. 

Palestrante 8 

Sem dúvida que tem, né? Isso? 

Rodrigo Campos 

Né, por exemplo, é eu. Eu tenho uma produtora audiovisual. A gente faz muita 

oficina cultural e é aberta. 

Palestrante 17 

Né muito procura? 

Rodrigo Campos 

Mais de 23 anos que a gente já realiza. E esses e essas oficinas, elas não são 

realizadas dentro da produtora, elas são realizadas pela produtora em vários 

lugares. A gente poderia, por exemplo, pleitear ser um ponto de. Porque não? Né 

que a gente tá disponibilizando esse essa atividade cultural pra fora, né? Então Oo 

físico não é o mais importante, é a questão do dramático. 

Palestrante 8 

É um trabalho. 

Rodrigo Campos 

Acho que o que é mais importante também. Aqui eu já estou falando do cardápio, e 

aí o que eu falei? Quem certifica se você é um ponto de cultura, não é a Secretaria 

de cultura de São Caetano, tá? Ela vai receber. Informação do link. Você está apto 

ou não? E aí você vai poder se enquadrar para participar daquele edital, tá? Mas eu 

são entidades sem fins lucrativos, grupos e coletivos, com ou sem Constituição 

jurídica, de natureza ou finalidade cultural, que desenvolvam de coletividades 

culturais continuadas em suas comunidades ou territórios. Então é sempre a gente 



lembrar que o mais importante não é a estrutura física, é realmente a atividade que 

é realizada para você poder pleitear esse. Essa, esse, essa aprovação dentro do 

cadastro deles, né? Sobre os pontos de cultura. Eu IA falar isso? Antes da gente 

fechar. Hippie até para as perguntas. Está está falando as regras de 

implementação? Depois desse link aqui a gente só vou mandar uma que acho que 

quando vocês foram clicar vai quebrar. Mas esse link ele vai falar realmente dessa, 

de como foi feita pelo minc essa regulamentação das ações afirmativas de 

Acessibilidade. Como ficou algo muito aberto na Paulo Gustavo, muita gente cheia 

de dúvida até nas aplicações dentro dos municípios, o. Que é que o link fez? Agora, 

ele realmente deu uma orientação e realmente regulamentou isso, né? Então, as 

regras que vão vir a partir do edital do pnad e até para outros editais, outros 

recursos de comentes culturais, eles vão conseguir começar a seguir a mesma? É a 

mesma coisa que eles estão fazendo com o Marco regulatório para facilitar o 

repasse de fomento estrutural. Eles estão começando AA formalizar essa 

regulamentação para começar a formalizar dentro dos editais. Entendo que você 

tem que pleitear AOO jeito que você tem que pleitar cotas a as questões de 

Acessibilidade dos territórios, as as ações periféricas. Então agora já vai vim dentro 

desse documento que já foi feito. Então todos os editais vão começar a seguir esse 

caminho. Aí não vai ficar mais aquela questão do achismo, ó, mas é. A gente 

recebeu 11 aqui no nos diploma Paulo Gustavo, uma. Uma solicitação, né? Em 

relação à questão de das cotas de pontuação, que, na opinião daquela pessoa, um 

grupo, ele deveria ser contemplado dentro disso, porque ele era uma minoria. Eu 

acho que assim Na Na no ponto de vista daquela pessoa, aquilo estava poderia 

estar correto. Mas o que trazer a lei? Não. Agora a lei ela está mais mais. Então a 

gente precisa atender o que a lei pede, tá? Então agora não vai ter não anão vai ter 

mais dúvida, é isso. E acabou, né? Então, quando a gente vai falar das partes aqui, 

do do que o link está estabelecendo a partir de de 2023, na instrução romaativa, é a 

gente entender da parte de cota dos ali, dos 25% de vagas para as pessoas negras, 

10% indígenas e 5% de pessoas com deficiência. 

Palestrante 6 

Tá. 

Rodrigo Campos 

20% dos recursos devem ser utilizados nas ações de incentivo direto a programas é 

e ações de democratização de acesso à oferecida artística nas áreas periféricas, 

urbanas e rurais. Então, assim, hoje ele já estabeleceu se os critérios, né? Aqui só 

estão as os percentuais, mas já tem até os critérios. O que é uma área periférica, 

como? Deve desse, desse decidir isso, definir isso, né? E então todos os os planos, 

todas as linhas que que que vão receber cotas e as ações de, de, de, de. 

Afirmativas de Acessibilidade, elas geralmente impautadas dentro desse dessa 

dessa instrução normativa que foi lançada no ano passado e regulamentada agora, 

tá? Isso aqui agora é lei. 



Palestrante 17 

Não tem mais como a gente. 

Rodrigo Campos 

Mudar a gente tem que seguir, tá? Bom, o que a gente é para falar disso aqui hoje 

era isso, e aí eu quero falar. O momento que a gente tá e o que que a gente precisa 

fazer, tá? Quais são os pontos para a gente chegar, tentar chegar no lançamento de 

edital até setembro, por exemplo? A gente já teve as consultas públicas que foram 

realizadas em maio, a gente já teve a aprovação das diretrizes que que 

formalizaram aquele o documento. Bar que foi? Entregue à tua Secretaria a gente já 

o envio dentro do prazo que Oo link ele exigia de publicação diário oficial. Aí está 

tendo agora a elaboração da minuta, que são essas todos esses parâmetros que a 

gente discutiu aqui. Agora, sem contar ainda as regras dos editais. São as minutas, 

então as minutas são o quê? Aquelas metas. A quantidade de projetos, os valores e 

quadramento de contratação digital que eles entram, isso tudo já está certo. A 

minúcia agora que a gente já hoje, Na Na audiência pública que a gente está 

fazendo, é a apresentação das propostas, dessas minutas, aquelas condições que a 

gente começou a conversar ali. É isso que a gente precisa agora, que vocês tenham 

acesso a esse documento e numa próxima conversa a gente começar a definir. A 

escrita dos dos editais. Tá, então hoje a gente está nessa linha aqui, a ideia é que a 

gente tenha pelo. Menos mais 2 encontros para conseguir formalizar a escrita de 

edital, porque isso ainda vai ter que passar análise e adequação jurídica. Tudo o 

que a gente define aqui ainda passa pela questão jurídica do município antes de ser 

formalizado e depois a gente ainda depois desses 2 encontros, a gente tem a gente 

que vai ter uma audiência pública igual essa que a gente está tendo agora. Para 

aprovação dos editais. Então, o Ricardo, qual que é o que que eu que eu acho que 

a gente deve fazer a partir dessa minuta que a gente vai disponibilizar para vocês 

nos próximos 2 encontros e a gente fazer essas minúcias que vão depois. É fazer 

parte dessa escrita final dos editais, antes da gente fazer audiência pública, a gente 

mandar a minuta para a os editais, para vocês, o modelo do edital que está escrito, 

porque vocês podem ter acesso antes e trazer as dúvidas na audiência pública para 

aprovação. Na audiência pública, a gente tira as dúvidas e faz uma votação final do 

que deve ser, do que não deve ser o que ficou pendente pra gente poder ter um 

lançamento até final de agosto, pelo menos lá pra final de setembro. Então a gente 

ainda precisa passar por. 3 caminhos. Para a gente poder chegar na No No 

lançamento dos editados, tá então considerando? 

Palestrante 15 

O Júlio para audiência. 

Palestrante 9 

Pública, a gente só tem semana que vem para. 



Rodrigo Campos 

Os 2 revoltos, não, não, aqui é Augusto. 

Palestrante 3 

Que se justifica para a apresentação da? 

Palestrante 11 

Proposta de minuta. 

Palestrante 8 

É hoje, é hoje, está sem gozo. 

Rodrigo Campos 

Não esse aqui, isso agora a gente chega, os próximos a gente vai fazer para agosto 

ainda esses aqui. 

Palestrante 15 

Mas levou mais 2 encontros. 

Palestrante 13 

Ah, esse a os. 

Palestrante 9 

2 encontros não são de apresentação da proposta. 

Palestrante 6 

Não, não é pra gente. 

Palestrante 15 

8 encontros já são os outros passos a. 

Rodrigo Campos 

É pra gente fazer o? 

Palestrante 3 

Eu, eu tinha. 

Palestrante 5 

Entendido que era mais 2 encontros para apresentar? 

Palestrante 15 

A proposta, entendeu? 



Rodrigo Campos 

É, na verdade, a ministra. Ela já está estabelecida. O que a gente precisa 

estabelecer agora são. O os critérios que vão pro pros editais. Então lembra que a 

gente falou, vamos ser 2 anos de? 

Palestrante 3 

Então, mas é, não vai ser ainda hoje isso tem mais 2. 

Rodrigo Campos 

Não, não a gente. Ter 2 descontos para fazer isso? 

Palestrante 4 

Então, então tem. 

Palestrante 9 

Tem que acontecer em junho, não é? 

Rodrigo Campos 

Não, não, a gente vai ter que jogar. Hotel. Não jogou final de ano lá, para que? 

Palestrante 2 

A gente possa lançar os editais até sempre. 

Rodrigo Campos 

Você tem? Né? Então a ideia é que agora em agosto a gente tenha, pelo menos, 2 

encontros para tentar definir essas minúcias. 

Palestrante 3 

Não podem é tornam. Essa menina também é mais flexível, né? 

Rodrigo Campos 

É a menuta, a menuta, não o que está estabelecido na minuta, na quantidade de 

projetos e os valores, isso já está dentro do plano que foi enviado. 

Palestrante 3 

Mas, por exemplo, aquelas pessoas é dos 2 anos de comprovação, isso sim, OK? 

Rodrigo Campos 

Isso sim, isso sim que são. Minúcias que vão para a escrita do edital, o. Exícias 

específicas de cada município. 

Palestrante 7 

Que vai ser discutido município afora isso? 



Rodrigo Campos 

Isso aí de cada município, com o seu critério, na parte de fomento cultural, tá no 

aquele, na nos, no, nos, nas produções. Nos outros já tem critérios que são 

específicos daquela lei de licitação e da lei cultura livre. Então a gente segue as 

regras deles, né? Então, naqueles editais a gente não tem como mudar as regras, 

elas são aquilo mesmo. Então o que vai acontecer se a gente, por exemplo, tem um 

esvaziamento? Não nenhum ponto de cultura para apto ou a gente não tem nenhum 

interessado, não há, ninguém vai se. Ninguém na ponto de culturas. Mas tem 

aquela sobra de. 

Palestrante 15 

Recurso e depois a. 

Rodrigo Campos 

Gente vai ter que fazer uma readequação para fazer abrir um outro. Chamado aí 

vem como que a gente vai, aonde a gente vai? Esse recurso. Vai virar a produção, 

vai virar subsídio. 

Palestrante 4 

Como que a gente vai? 

Palestrante 2 

Fazer EE aí que precisamos ainda da da da orientação do mito para isso que ainda 

não temos. 

Rodrigo Campos 

3 isso, menina, nós pegamos isso só para. 

Palestrante 17 

Para a gente ter visto. 

Rodrigo Campos 

Mas é isso, a gente ainda está nesse estágio, a gente ainda tem mais 3 para 

conseguir finalizar. Vá. 

Palestrante 

Tá. 

Rodrigo Campos 

É se alguém tiver dúvida, se alguém quiser saber mais. Meu. Tudo como eu posso 

enviar pra vocês, tá? 

Palestrante 3 



Ó, Rodrigues, já pedi, eu estou perguntando, falar. 

Palestrante 6 

Hub do. 

Palestrante 3 

É, é assim? Ué, quando a gente fez isso aqui é um outro assunto, mas eu acho que. 

Importante essa. De transparência, porque como a gente já está, a gente está 

lidando com. Outro recurso? E aí, por? Eu quando eu te encontrei aqui, eu falei 

assim, bom, vamos pegar essa, essa coisa ficou lá do outro, EE resolver, né? É 

quando a gente fez a oitiva da Paula, Gustavo, o Eric falou, não, a pessoa que foi 

fazer a consultoria vai ser uma pessoa, vocês vão indicar aí não, não é indicação no 

sentido de olha, eu conheço esse aqui, pega o que? Eu não, não era isso. Era, na 

verdade, indicações dos dos municípios que conheciam profissionais qualificados 

para que a Secretaria de cultura avaliasse e escolhesse. Só que eu não vi 

transparência nesse processo, entende? Quando chegou na hora de? A. Que fez? 

Eu encontrei você. Eu, por exemplo, indiquei a uma pessoa que não é um amigo 

meu. Simplesmente conheço. O dado assim é de. Pessoa que. Nem é amigo meu, 

nunca tinha. Com ele, mas eu sei que ele é um. Que. Entende? Não sei lá. Ele me 

falou que ninguém colocou ele, por exemplo. Entende? Por isso que continua assim, 

Ah, se ele não chamamento, eu acho que. Teve, entende? Então é mais nesse 

sentido que AAO município precisam saber como é feito isso, né? Quem vai dar 

consultoria? Quem vai fazer como é o filmamento do parecerista, como é o 

filmamento para quem vai fazer o edital? A. Tem que participar disso. Nesse 

sentido, não é nada. 

Palestrante 13 

Outra escola? 

Palestrante 4 

Né, mas. 

Rodrigo Campos 

É logo, só contribui. É o que eu fiz você. E se você precisar? 

Palestrante 8 

Nós já temos as próximas Datas. 

Rodrigo Campos 

Bom, a gente pode definir. 

Palestrante 11 

Aqui vocês querem definir isso? 



Palestrante 2 

É, estamos abertos a eu acho que esse próximos encontros tem tempo em agosto, 

né? É, eu acho que OOA gente precisa de ter um espaço aqui, porque esse espaço 

está sendo utilizado para oficinas. Então a gente precisa definir também esse 

espaço. Mas se quiserem definir hoje, a gente pode indeferir. Depois a gente corre 

atrás de espaço. Se não for possível fazer aqui, vamos fazer aquilo. 

Rodrigo Campos 

Hoje é. Aí, 23 a gente. 

Palestrante 8 

De ser pode ser de sábado de manhã. 

Palestrante 4 

Para que a gente? 

Palestrante 15 

Saber o do Laura está falando? Que menos laços? 

Palestrante 4 

Gente que não pode. 

Palestrante 11 

Da água. 

Palestrante 2 

Eu acho que deveria ser embora, é, eu acho que deve ser durante a semana, à 

noite. À. Gente, facilita para todo mundo. 

Rodrigo Campos 

É, vocês acham que daqui 15 dias, quando vocês têm acesso minuta e. 

Palestrante 15 

Seja à noite. 

Palestrante 11 

Né, tudo bom? 

Palestrante 3 

Energia esse objetivo. 

Rodrigo Campos 

Seria até aí Na Na semana do dia 6, né? 



Palestrante 15 

Uma parte. 

Rodrigo Campos 

Pode ser de? De tarde. 

Palestrante 2 

Terça. 

Rodrigo Campos 

Eles também terça-feira. 

Palestrante 11 

Eles estão professores de anos que eu sei você. 

Palestrante 2 

Oi, né? Porque eu sei. 

Palestrante 5 

Porque a gente tá pedindo na terça? É porque aqui em São Caetano tem algumas 

oficinas de produção cultural, né? E aí Eu Acredito que a aula é aqui quando tem 

reunião. 

Rodrigo Campos 

Entendi. 

Palestrante 12 

Então você não tem certeza? 

Palestrante 2 

É a quarta pra gente, aqui é mais tranquilo, mais. 

Palestrante 

Tranquilo. 

Palestrante 2 

Com relação a isso, né? Do espaço a quarta. 

Palestrante 15 

Na terça. 

Palestrante 3 

Poderia ser nesta, na quarta dessa semana, dia 6, não seria das 7. 



Palestrante 7 

Zé, 77 dias. Até. 

Palestrante 14 

Não dia 7. 

Palestrante 4 

Dia 7 de agosto. 

Palestrante 15 

Deu certo, eu sei. 

Rodrigo Campos 

E aí isto eu vejo algum local dia 7 e depois? 15 dias para frente. 

Palestrante 16 

E 20 e meia. 

Rodrigo Campos 

Dia 7 e 21. 

Palestrante 3 

Acho que sim. 

Palestrante 2 

Para mim? 

Palestrante 16 

É o quê? Mas aí já. 

Palestrante 3 

Às 19, as gangues é todos preparando para mim. 

Palestrante 14 

Dá para ver? 

Palestrante 2 

O celular às 19:00. 

Palestrante 3 

Tal, né? 

Palestrante 2 



Para mim, o quê? 

Rodrigo Campos 

Eu vou, eu posso só ver a minha data do dia 21 e depois só confirmar, porque eu 

acho. No dia. E um, talvez eu tenha uma produção. Mas se não for no dia 20? 

Palestrante 16 

E um. 

Rodrigo Campos 

Pode ser? Eu tenho dia 20 e. 

Palestrante 16 

Eu. 

Rodrigo Campos 

Sei de Carvalho que é uma cesta ou na outra semana, dia 20. 6, 2720. 

Palestrante 17 

8 porque você vai achar em verão? 

Rodrigo Campos 

Mas e a sede, está? 

Palestrante 2 

OK, eu não preciso prevenir, então ao dia 7 e a gente acertar o. 

Palestrante 3 

Direito intercede, confirma se essa. 

Palestrante 12 

Segredo. 

Palestrante 2 

Isso coloquei uma outra. 

Palestrante 3 

Argentina, então, então. 

Palestrante 2 

Fica confirmado dia 7 é para o. Próximo aqui, às às 19. 

Rodrigo Campos 



Horas, mas aí é muito. 

Palestrante 3 

Poderia ser 19 e 30, lista 5 pessoal. 

Rodrigo Campos 

Mas é uma coisa importante para. O dia 7, mas vocês vão ter acesso. Ano que. É 

bom que não se espaço nos abandomentos para a gente chegar aqui, conseguir 

resolver. 

Palestrante 3 

Verdade. 

Palestrante 5 

Rodrigo, deixa eu te perguntar Na Na prova em. Do ministro. 

Palestrante 4 

A gente usa, a gente enchi queda a gente. 

Palestrante 5 

Vão fazer tudo bem. É cura casa das sugestões da pros critérios universal, como 

que vai ser já que ensinou. Prédio. Outra coisa sobre publicação, é preciso uma 

transparência Na Na questão dos administrados, dos nossos casos. Toda essa 

parte de chegar e ver se também a gente vai ser isso aí na sorte, tá? Mas não. 

Palestrante 7 

Quer dizer? 

Palestrante 4 

Isso, ou seja, já antigas. 

Palestrante 5 

E os critérios vão ser dominados e também parte do critérios também. 

Rodrigo Campos 

Então aqui nos dizer de tragicamente, de avião, dos critérios azul, não é? 

Palestrante 15 

Não. 

Rodrigo Campos 

Eu acho que é importante que teve no início. 

Palestrante 16 



Isso. 

Palestrante 11 

Mesmo essa tabela? 

Palestrante 5 

Expressão saber como esclarecimentos. 

Palestrante 12 

Posso trazer um fundo em uma recazinha muito. 

Palestrante 5 

Como vai ser, vamos esclarecer dinheiro? A impostos, tudo isso, então? Eu nem 

tenho como. São pessoas muito fantásticas que eu estou feitando. Você é da vale 

do Tietê, porque também sabe como é que é, né? Então é essa. São as coisas que 

a gente precisa tratar no próximo, porque senão fica próprio chinês. Fica aquela 

correria, gente, certo? 

Palestrante 11 

É. 

Palestrante 13 

Hoje. 

Palestrante 11 

Em dia. 

Rodrigo Campos 

Então vamos então vamos trazer os critérios de dia, avaliação. E a gente vai fazer 

diálogo, a gente sérios de. 

Palestrante 4 

Em. 

Rodrigo Campos 

Contratação de colação direto por edital de Paris eles, mas é muito importante antes 

da gente falar disso no dia, a gente primeiro falar disso aqui sim, nada. Os critérios 

Brum dos. 

Palestrante 5 

Editais, os critérios, os critérios unitários, né? Que? Gente por? 

Rodrigo Campos 



Partes, porque daí nos dias da outra semana, já vive uma coisa mais montada 

mesmo pra gente poder. 

Palestrante 

Classificando. 

Palestrante 4 

Além do espírito. 

Palestrante 7 

Ir pra gente que faz canal? 

Rodrigo Campos 

Senão a gente. 

Palestrante 2 

Assim que sempre, precisamente o que é? 

Palestrante 9 

4 dias depois da audiência, até amanhã. 

Rodrigo Campos 

Explica assim as disciplinas, você me deu uma. De é, depois eu posso mandar o 

link também? 

Palestrante 8 

Isso não gente, senão de pagamento não trabalha. 

Rodrigo Campos 

Das mídias que estão sendo disponibilizadas pelo. 

Palestrante 15 

Link pode acontecer. 

Palestrante 8 

Pagamento de pagar? 

Rodrigo Campos 

Muitas das da dos editais que não saí eles já já um padrão já existe, um ladrão tá a 

minúsce. 

Palestrante 

Os meses. 



Palestrante 4 

É. 

Palestrante 3 

Que eu tenho dificuldade? 

Palestrante 15 

Também, mas é assim agora também. 

Palestrante 8 

Aqui. 

Rodrigo Campos 

Então, por. Exemplo. O tempo de de atuação é quantidade de profissionais da 

cidade, são questões que essas mudanças a gente adequa do jeito que a. 

Palestrante 2 

Gente acha que é melhor. 

Rodrigo Campos 

Outras questões pro mundo dessas regras, que são de edital bom, da da lei de 

licitação ou do do Marcos regulatórios, elas já estão as meninas, elas já foram 

padronizadas de acordo? Então atender aquilo e chamamento. 

Palestrante 5 

Ué, mas isso é uma mensagem? Mas e a parte que a gente tem na possibilidade de 

conseguir? Então isso é importante porque se a gente não estabelece um Ministério 

para pagar, até com uma com transparência, quais serão secretários? Qual é a 

tripulação que através do critério, como que que os países ficam fazendo essa 

avaliação? Quando a gente chega lá nos países, a gente tudo bem. Pode ser que 

seja que a gente faça AO chamamento dos pais, seja uma forma bem transparente, 

vem bem de oportunidade, tá bem legal, mas e aí, quais são os critérios que a gente 

não? Isso antes, né? E aí a gente? Porque o que adianta foi a gente pular essa essa 

etapa, nos quitéres para discutir os países também, então por isso que eu acho 

muito importante, porque a gente está falando sobre a construção do edital. Que 

que a gente consegue 2 mundos e todo mundo fique à parte? Quais são os 

critérios? 

Palestrante 17 

No próximo a gente faz isso, a gente aprova essa semana. 

Palestrante 9 



Segue aqui, não é viável uma. Final de semana que vem é outra semana do 

domingo. 

Palestrante 2 

É semana que vem, eu acho que não é possível ainda, até porque eu gostaria assim 

que a galera que a gente vai disponibilizar esse material interessante, a gente 

receber sugestões, a gente dá uma elaborada primeiro para depois fazer. Senão a 

gente vai acabar discutindo a mesma coisa, né? Minha opinião? 

Palestrante 15 

Por exemplo, eu tomei específica. Cidade Vale Tudo. 

Palestrante 9 

Muito discutido é, vamos ver assim, acumulação de repasses, que é um critério que 

seria. A gente entender que quem está aqui está aqui. Tem uma galera da cidade 

que não tem nem deve estar acontecendo, ao passo que tem uma galera que já tem 

um Monte de repasses entre aspas, né? Então, um dos critérios bacanas pode vir a 

ser impedimento, conforme já recebeu. Não receberam? 

Palestrante 

A. 

Palestrante 9 

Para ampliar, né? Aí isso é muito de soltar que o mesmo seria bem. 

Rodrigo Campos 

É que assim, de acordo com a gente, não pode dividir as pessoas, a gente participar 

é a busca em pé. 

Palestrante 9 

Você disse bem específico para a cidade, né? 

Rodrigo Campos 

Por exemplo, se a pessoa faz parte. 

Palestrante 17 

Do Deus foram. 

Rodrigo Campos 

Se ela é uma vida? 

Palestrante 9 

Fácil, não é? 



Rodrigo Campos 

Mas isso aí são são inquéritos que realmente estão fundamentais. Agora, você não 

pode proibir de um agente cultural de participar. Sim, né? O que você pode colocar? 

Só quando ninguém encontrou, trouxe os critérios. 

Palestrante 3 

A. 

Palestrante 9 

De avaliação mais ou menos gente, já que isso? 

Rodrigo Campos 

Pessoa vai receber um recurso recente. 

Palestrante 6 

É. 

Rodrigo Campos 

Quem não resolveu? 

Palestrante 10 

Louco. 

Rodrigo Campos 

Diferente, isso sim, a gente não pode dividir. Parar situação. 

Palestrante 14 

Pode por critério. 

Palestrante 12 

Eu queria chorar e sair. 

Palestrante 13 

Você, você é administrador? 

Palestrante 15 

É, você assinou a maioria? Não, não. 

Palestrante 16 

Vou ficar na boa lista, você não. 

Palestrante 3 

Fala, Maria. 



Palestrante 15 

Tem psicanalista a. Põe, né? 

Palestrante 

Então. 

Palestrante 13 

Silva. Ela. 

Palestrante 

Agora. 

Palestrante 5 

Sempre fiquei na segunda nova linha, seja palavra. 

Palestrante 7 

Perdi a vida. 

Palestrante 

Virando. 

Palestrante 16 

Na minha vida? 

Palestrante 13 

É, já coloca essa. 

Palestrante 9 

Gente, quem quiser fazer parte do grupo, o Douglas vai atriz? 

Palestrante 13 

É, está crescendo já, aqui já, já, já botar já. Obrigado. Muito bom. 

Palestrante 7 

Bem. 

Palestrante 8 

Vindo. 

Rodrigo Campos 

Né? Obrigado. É importante solicitálo. 

Palestrante 15 



Eu te falar, tá bom? Você falou? Gostei do. Meu anjo, é um tchau junto. Boa noite. 

Tchau. Downloads guerreiro. 

Palestrante 11 

É. 

Palestrante 

Onde? 

Palestrante 7 

Eu. 

Palestrante 5 

Verdade. 

Palestrante 13 

Falei aqui na casa através. 

Palestrante 3 

Você é muito fofo. 

Palestrante 16 

Do. 

Palestrante 11 

De o Titi, muito. 

Palestrante 17 

Vídeo. 

Palestrante 3 

Eu. 

Palestrante 5 

Preferia. Anti anti. 

Rodrigo Campos 

Adolescente. 

Palestrante 

Do pânico. 

Palestrante 15 



Mas pronto. Portugal o que é que você está muito logo aí? Estamos muito embora, 

não. 

Rodrigo Campos 

Sim, exatamente. 

Palestrante 9 

Se viu o sexo é que você tinha uma. Tinha um celular. Quem me doou um celular? 

Palestrante 3 

Me doa? 

Palestrante 13 

Quem quer me doar um celular? Meu celular apagou. 

Palestrante 8 

Do. 

Palestrante 16 

Isso é por instrutor? 

Palestrante 12 

Seu. 

Palestrante 3 

Mas começa aqui, já foi? 

Palestrante 15 

É. 

Palestrante 13 

É você nas cidades? É. Parece que o. 

Palestrante 15 

Meio diferente, olha. Você, inocente, é uma pessoa assim no lugar. 

Rodrigo Campos 

Mas, por exemplo, eu queria que você anulou. 

Palestrante 8 

Que. 

Palestrante 4 



Você tem 5? 

Palestrante 12 

Como é que? 

Palestrante 5 

Anos, gente. 

Palestrante 16 

Começava. 

Palestrante 17 

O governador. 

Palestrante 13 

Juan Juan. 

Palestrante 17 

Da cultura antes. 

Palestrante 14 

Do que eu achei que nem sempre. 

Palestrante 15 

Quem fala, Tiago, deixa eu? Te. 

Palestrante 9 

Falar tchau, tchau. 

Palestrante 15 

Pelo. 

Palestrante 14 

Olá, inclusive hoje? 

Palestrante 7 

Amor de Deus. 

Palestrante 11 

É difícil deixar é você? 

Palestrante 15 

1090. 



Palestrante 5 

E. 

Palestrante 9 

9. 

Palestrante 15 

Seguir de volta, boa, meu amor. Tinha reabilitado, foi isso? 

Palestrante 11 

Que faz muito festival. 

Palestrante 5 

A nota casa. 

Palestrante 14 

Não a gente, a gente a. 

Palestrante 11 

Cheguei atrás, desmentiu o precisamente o festival de iniciantes. 

Palestrante 

Gente. Vai. 

Palestrante 12 

Chover. 

Palestrante 7 

É. Teu pé, então você vai explicar mais? 

Palestrante 

Teve. 

Palestrante 15 

Cedo. 

Palestrante 11 

Declínio. 

Palestrante 15 

A terceira vez mais ou menos. Uma vez o sushi nessa família marcava, portanto. 

Palestrante 5 



E lá a frente eu sei. 

Palestrante 3 

Também foi do meu sim chutiu tio. 

Palestrante 8 

Pode ser? 

Palestrante 3 

Você fala, Ah, meu celular aconteceu? 

Palestrante 11 

Pode ser? É. 

Palestrante 3 

Ai. 

Palestrante 15 

Ninguém sabe aí que está cada um. 

Palestrante 10 

É. 

Palestrante 8 

Caça. 

Palestrante 15 

Sabe? O desabou de muita gente gostaria de trabalhar. Cedo, uma previsão. 

Rodrigo Campos 

Público estão, então, para isso. 

Palestrante 15 

Quero passar um pouquinho. Ah, não já. 

Rodrigo Campos 

Comece a hora que a minha semana fossem sequência. 

Palestrante 15 

Tiver tudo bem? Eu tenho a Deus, pois é. 

Palestrante 8 

Isso. 



Palestrante 5 

Aí ele. 

Palestrante 14 

Falou muito obrigado. 

Palestrante 7 

Universidade já já. 

Palestrante 15 

Ele está com nada, mas errada. 

Palestrante 10 

Resultado. 

Palestrante 7 

Aí eu vou colocar assim no shovel. 

Palestrante 12 

Mas vamos ver. 

Palestrante 13 

E vem nas próximas. 

Rodrigo Campos 

Vê por quê? Isso aí, né? Isso aí. Sempre gosto livre. 

Palestrante 15 

Tá bom, tá bem lá. Tá. 

Palestrante 2 

The way. 

Palestrante 15 

Minha casa? 

Palestrante 8 

Se você quiser ir lá, virar o mal técnico. A casa, só que vai ter um pouco o. 

Palestrante 13 

Mas. 

Palestrante 8 



Que nós pra nós da arma? 

Palestrante 16 

Como assim? 

Palestrante 15 

Não, mas é, Douglas. Tinha essa agência? É. Eu fiz no começo. 

Palestrante 3 

Como, se como buscar zero vírgula? 

Palestrante 

4. 

Palestrante 7 

Ambos já acham. 

Rodrigo Campos 

Você vê todos os trabalho, temos. 

Palestrante 15 

Certidão quando a gente saiu de lá, passou aqui, não deu. 

Palestrante 8 

Para a gente terminou a. 

Palestrante 5 

Gente, não tá achando que não tem legal, né? 

Palestrante 

Educação. 

Palestrante 15 

Até Natura e não é. Deixa eu mesmo. 

Palestrante 3 

Tudo. 

Palestrante 5 

Não é, vai alagar esse. 

Palestrante 8 

Gato a gente tinha e tinha, não. Vídeo de tipo de governança? 



Rodrigo Campos 

João Silva, disse. 

Palestrante 2 

Que não vai, né? 

Palestrante 8 

E acusar 10 vezes o início. 

Palestrante 16 

De. 

Palestrante 15 

Culpa que vem? 

Palestrante 14 

Alta, tá bom? 

Palestrante 15 

Muita. Bem, essa mudança a gente. 

Palestrante 8 

Muito bom de segunda-feira e pessoal ensaiar a irmanda usou muito sede. 

Palestrante 13 

Destacou que a gente ensaio ontem à tarde. 

Palestrante 15 

Realmente uma guarda grande mesmo, rapaz, é bom. A subir ao euro, perdeu. 

Palestrante 7 

Se você se guardar as vezes, o restante? 

Palestrante 4 

Você e vou. 

Palestrante 11 

Fazer. 

Palestrante 12 

Trabalhar. 

Palestrante 15 



Né, foi? 

Palestrante 5 

Em novembro. 

Palestrante 15 

Depois foi a reportagem desse sentimento maior de idade. 

Palestrante 11 

Siridade. 

Palestrante 15 

É porque o governo digital estudantil está salvar gente, vai? 

Palestrante 2 

Esse multiplayer? 

Palestrante 3 

Congresso. 

Palestrante 16 

Estamos escrevendo muito, se não seria muito mais alto e inclusive. 

Palestrante 14 

Tudo bem, é verdade que eu tinha. 

Palestrante 16 

Precisar para visitar? 

Palestrante 11 

Para a equipe de dados. 

Palestrante 15 

Aqui na vida de vocês, viu ela, presidente? 

Palestrante 2 

Minecraft. 

Palestrante 8 

Lula não queira. 

Palestrante 11 

Ah, não, e aí todos os participantes? 



Palestrante 2 

Também esportes. 

Palestrante 8 

Eu acho que sozinho, eu. 

Palestrante 15 

Mais. 

Palestrante 14 

Ou. 

Palestrante 15 

Acho que eles orgulharam. 

Palestrante 13 

Menos a. 

Palestrante 15 

Fernandinho direito? Audiovisual, eu? 

Palestrante 11 

É que eu queria ver se. 

Palestrante 15 

A galera da segura aí para o espaço foi porque. 

Palestrante 2 

Somar. 

Palestrante 11 

É que eu, todo mundo lá, sim. 

Palestrante 15 

Que não também não entendeu agora também não os contratos? 

Palestrante 14 

Não tentou criado os alterações? 

Palestrante 15 

É um exemplo de repente, móveis. Do. Não, não é isso que a gente. Pude. Esse 

preço físico de promoção aqui, depois desenvolvimento. 



Palestrante 11 

Aqui. 

Palestrante 14 

Mas pá, mas voltados para a música. 

Palestrante 2 

Vou, vou colocar. 

Palestrante 4 

Assim. 

Palestrante 

Ó. 

Palestrante 15 

E aí já dá BandNews FM. 

Palestrante 2 

Parar de gravar aqui, João? 

Palestrante 13 

Para Goiás? 

Palestrante 2 

Ah, mas. 

 


